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PORTO AADE MAIO | O concurso em Portugal: tem tido lasti- 
— = |mosos effeitos quando não provém. da inicia- 
Revista economica tiva governamental. q 
pn Quando o governo estuda o desenvolvi- 
x RIL 


“os privilegios= Discussão na camara dos srs. de= 
utados — Outra vez Garrett o Mendes Leal — |; 
riso industrial — 4 machina, à associação € o 

operário — Como a crise póde amençar 2 protec-| 5€1 

ção industria — Approvação de novos Bancos — | tajosos; 

Probabilidade de adiamento para a approvação do | tudam a ideia ou o melhoramento o se offere 


Banco Del-Credere — Parece estar mais proxima 
a approvação do Banco do Minho. 


deputados o projecto de lei para a fundação do | não estudou e ignora. 
Banco Nacional Ultramarino, que na revista 
anterior saudamos com tanto enthusiasmo, | Cilmente meio impeditivo, mas não será nun: 
porque o julgamos um dos meios mais seguros | 6 meio expeditivo: 


las nossas colonias se regenerarem. 


fecundo pensamento que nos obriga hoje, que | samente expostas. 
nós são conhecidos os termos em que se esta- 


que se nos levantáram no animo ao tomarmos tão grandiosa 
conhecimento dos termos a que nos acabamos | do privilegio, 
de referir. principios 
Saudamos. como esperançoso o. grande | tante para se realisar uma 
commettimento da fundação de um Banco que | unicamente por meio da liberdade, 
ia pôr o capital de doze mil contos 
serviço da agricultura, da industrfae do com- 
saudamos nenhum privilegio ou concessão es- achar meio de retardar a fundação de um es- 
pecial que fosse concedida ao novo estabeleci- tabelecimento de interesse geral: 
mento, porque teriamos. sido: contradictorios 


jornal? 

à Não podemos, portanto, dar o nosso voto 
ás. concessões feitas para se obter a fundação 
do novo estabelecimento de credito, mórmente 
a duas que indipectamente estão mencionadas 
na leido Banco Ultramarino e que lhe tornam 
licaveis alguns dos privilegios concedidos 
ao Banco de Portugal. Em materia do privile- 
gio oquenos convem é simplificar os que ainda 
temos em vez de nos embaraçarmos com ou- 
tros moyos no caminho de progresso por onde 
andamos, 

Entretanto reconhecemos as circumstan— 
cias especialissimas, em que se apresentou tão 
magno ecomplexo assumpto: á ilustrada at- 
tenção do sollicito e benemerito secretario de 
Estado dos negocios do ultramar. 

“À discussão que houve na camara electiva 
EEpor queo nobre: ministro tambem havia 

esitado ácerca dos privilegios,quando os con- 
cedeu, mas ficou vencido n'essa. especialidade 
de uma outra especialidade. y 

Foin'estes termos que o nobre ministro 
julgou os conhecimentos práticos que são pre- 
Gigos para npreciar os: Bancos coloniaes em 
relação é grande especialidade dos negocios 
ultramarinos. é . 

- A verdade é que nas “cireumstancias em 
quose encontrou o snr. Mendes Leal, s. exc.* 
sótinha a-escolher entre a. possibilidade de, 
fundar um Banco ou perder a esperança de do- 
tar as provincias nltramarinas com. tão indis- 
pensavele util melhoramento. . 

“ Cedeu o ministro e fez bem. . . 

Temos um Banco colonial, e esta é que 
erga verdadeira-questão. 

A. experiencia mostrava que se álguns 
estabelecimentos de credito tinham a facul- 
dade de pesa nas colonias, nenhum a tinha 
aproveitado, o queera prova tacita de que sem 
favores especies não podia o credito empre- 
gar.o seu -benefico influxo nas colonias. 

Razões identicas teem investido de impor- 
tantes privilegios os Bancos.coloniaes de todas. 
as nações, mesmo os de Inglaterra, a qual, 
apesar de ser uma verdadeira especialidade 
em todas as. especialidades, e de ter iniciati- 
va propria para todos os commettimentos, 
temconcedido indirectamente favores  espe- 
cines o singulares a alguns estabelecimentos 
d'esta ordem, havendo tambem, com mani- 
festa quebra de todos os principios. governa- 
tivos o das suas tradicções administrativas, 
tombado a si a responsabilidade dos delegados 
do governo gerirem os. capitaes de. alguns 
d'aguelles estabelecimentos, 

“ Era, portanto, impossivel obter a funda- 
ção-de um Banco Ultramarino sem um certo 
numero de concessões. 

“O ministro cuidou em as reduzir ao menor 
numero possivel, ea commissão do ultramar 
da casa electiva empenhou-se em encurtar o 
praso da duração d'essas concessões, e assim 
se chegou a um projeeto, que já mereceu a 
approvação goral das duas casas do par- 
lamento, o , 

«A ideiardo concurso, que em Portugal em- 
baraça mais do que resolve os negocios, acu= | acontecerá: 
diu tambem a disputar interesses, que por | trabalho industrial. 
emquanto sóestãoemprojecto. 


Já se falla em que 03 
R gs a 


jecto que se ia votar. 


das colonias. 


problemas sociaes. 


esboço biographico de Almeida Garrett: 


ridade, 


crise industrial, 


camente o que pensamos a“seu respeito. 


trabalho por não se quererem servir d'ellass. 
Um dos fabricantes de Lisboa, a quem 


seus: productos;mas embaratecel-os. 


a páralysação do trabalho. 


frer com elle. - 


' mento de uma grande ideia ou um melhora- 
Banco Nacional Ultramarino — Como se justificam | mento importante, e depois ofierece em con- 
curso a realisação do uma ou outra cousa d 
inteligencia e capital de nacionaes e estran- 
geiros, os resultados podem é devem ser van- 
mas quando os particulares é que es- 


cem ao governo para: a realisar, só póde ha: 
ver prejuizo e injustiça em igualar por meio 
Foi discutido e votado na camara dos snrs. do concurso quem estudou e sabe, e quem 


Em taes circumstancias o concurso é fa- 


As phases por que passou a nossa opinião 
E'a mesma dedicação por tão elevado e|ácerca do projecto, ficam assim consciencio- 


Saudámos em seu principio o projecto do 
balece o Banco,a manifestar algumas duvidas | Banco Ultramarino, tememos quando vimos 
, ideia trajando as cores sinistras 
e, quando vimos que ainda os 
liberaes não tinham progredido bas- 
ideia civilisadora, 
despren— 
deréis ao | demo-nos de todas as duvidas e preferimos o 
meio prática e prompto ás delongas e embar- 
mercio do. nosso imperio colonial, mas não | g08, com que o interesse individual pretendia 


À discussão do assumpto na camara dos 
edm os principios que. temos defendido n'este | representantes do paiz foi altamente honrosa 
para a legislatura que está a findar. Não re- 
flectiu nem a mais leve sombra de politica, 
nem a mais remota ideia de opposição ao pro- 


Osnr. Mendes Leal acudia a todos os re- 
paros, que faziam diferentes oradores no in- 
tento de aperfeiçoar o projecto, com tal pres- 
teza e proficiencia,que este facto bastaria para 
conferir a s, exc.º a honrada qualificação de 
homem competente e especial para o governo” 


Jána questão incidente que houve no par- 
lamento ácerca do trabalho livre nas posses- 
sões e dos meios de as colonisar com mais van- 
tagem, o snr. Mendes Leal havia manifestado 
sobre assumpto tão peculiar e vasto conhe- 
cimentos profundos, critica sisuda e vocação 
decidida para a solução, dos mais delicados 


Agora na discussão dos Bancos ultramari- 
nos, outro assumpto tambem especial, s. exc.* 
provou mais uma vez os raros dotes da sua 
intelligencia e que mais deum biographo dirá 
na posteridade do ministro jornalista o que 
8. exc.* escreveu em o numero da «Revista 
Contemporanea» que acaba de publiear-se, no 


* «De taes homens não so diz foram, por- 
que não deixaram de ser: diz-so são, porque 
a sua melhor vida vem a começar na poste- 


«Não se dirá só: passou aqui um: grande 
talento; gravar-se-ha: aqui se levantou um 
grande cidadão, porque foi um cidadão util!» 

Não podem passar desapercebidos os sym- 
pfomas que apparecem em Lisboa de uma 


* Não consideraremos por emquanto os fa- 
ctos mais do que symptomas, mas como nos 
pareçam de perigoso caracter, exporemos fran- 


A industria da chapeleria, que é uma das 
ultimas em que na Europa se adoptou o 
mechanismo para substituir a força braçal, 
foi, infelizmente, em Portugal a primeira que 
ge rebellou contra essa adopção, reagindo os 
operarios contra as macbinas e deixando o 


a chapeleria deve os seus mais notaveis e va- 
liosos aperfeiçoamentos, o sor. Agostinho Ro- |: 
xo, logo: que pôde reunir em um só edifício 
os diferentes ramos da sua industria, cuidou 
na introdueção do mechanismo, que applica- 
do 4 chapeleria devia não só melhorar os 


"O industrial ousado e quo “trabalha cons- 
tantemente para fazer progredir a'sua indus- 
tria, foia primeira victima da crise-a que nos 
reforimos e a qual tem por elemento: principal 


O mal é facilmente contagioso em taes cir- 
cumstancias. Nem só uma industria ha-de sof- 


O quejá aconteceu com os chapeleiros, se! 
não houver a firme resolução: de lhe resistir, 
brevemente com outros ramos do 


“serradores cuidam 


“cr rea ne en ma cm 
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emse revoltar contra a serragem mechanica, 
á qual atribuem a baixa-de salario, que teem 
tido, por quanto antes da introducção das ma- 
chinas de serrar ganhavam 19200 réis por dia 
e hoje difficilmente ganham metade d'esta 
quantia, 

E tristiasimo ver o operario combater a 
machina, ver o homem combatendo o progres- 
so, rebellado contra: o trabalho, renegando a 
benefica acção da liberdade. 

Nem se illudam os operários, que as caba- 
las da inveja ou do despeito conseguem des- 
vairar a ponto de tentarem impôr á força a sua 
vontade nos seus collegas. A coacção não é 
do tempo em que vivemos e não se póde sus- 
tentar perante os principios nem perante os 
-| factos. 

O homem que pensa livremente deve livre- 
mento trabalhar sem obedecer aos terrores da 
coacção nem permanecer sujeito nos seus 
actos á vontade alheia. ê 

Admittir ou reconhecer a concção na vida 
operaria é o mais fatal dos absurdos. 

Onde estará a liberdade, quando em qual- 
quer das divisões da industria se reuna um cer- 
to numero de operarios para resolverem como 
oresto da classe deve proceder, não deixando 


onde tenha faltado e ficado sem effeito a per- 
suasão e o que julgam solidariedade de inte- 
resses ? 

“| Não é parataes resultados que serve a as- 
sociação, nem que os verdadeiros amigos da 
classe operaria tanto pugnam pela sua illus- 
tração e para que lhe reconhegam suas fran- 
quias o immunidades. 

Os operarios que se reunem para tão fatal- 

mente empregarem & sua acção sobre a vonta- 
de dos seus collegas, dizem que são livres no 
modo como procedem. Serão; mas o que não 
servem é a liberdade nem a santa causa do tra- 
balho, porque se elles são livres impondo a 
sua vontade aos collegas, que são obrigados a 
seguil-a, estes ficam forçados a viverem sujei- 
tos á vontade alheia. ' 
Esta materia é muito mais grave do que 
parece e mal de todos nós, principalmente dos 
operarios, se a crise tomar maior desenvolvi- 
mento. 

Uma crise industrial começada d'este mo- 
do póde ter consequencias fataes, e não é tão 
separavel como querem assegurar certas opi- 
niões, de todas as manifestações dos que re- 
presentam a industria nacional. 

E” assim que não póde deixar de lembrar a 
guerra começada contra as machinas, quando 
centenas de operarios se reunem em meeting e 
pedem que se augmente o direito deimporta- 
ção do producto estrangeiro semelhante ao que 
elles bica e ao mesmo tempo requerem” 
reducção nos direitos da materia primeira. 

Em taes circumstancias e com a continua- 
ção da guerra ás machinas, voltariamos de- 
pressa para o estado rude e primitivo da in- 
dustria. ARA ú 

Ninguem deseja em Portugal semelhanto 
estado, nem é possivel sustental-o. Se elle se 
prolongar os industriaes não devem contar 
com a protecção quo lhes teem dado as pautas, 
porque ella não foi concedida ao estaciona- 
mento, mas unicamente ao progresso e ao in - 
cremento das forças industriaes. ( 

Convém que 'o operario esteja bem certo 
de que se o paiz se não recusa a pagar um 
imposto equivalente á protecção. que lhe con- 
cede, não se prestará por fórma alguma a que 
o operario impugnador da machina, feche os 
olhos 4 luz do progresso para se limitar a 
viver da protecção concedida na pauta. Pen- 
sem bem os operarios,que se deixam desvairar 
por quem os leva a tão errado caminho, por- 
que ag machinas estão já introduzidas om to- 
das as ramificações do trabalho fabril, e não 
se podem banir d'esso trabalho sera uma es- 
pantosa e violenta crise industrial. 

“E' sabido o que se tem passado.nas regiões 
officiaes ácerca da approvação dos' Bancos do 
Minho e Del-Credere. 

O do Minho estaria a esta hora approva- 
do se não tivesse andado nas estações publi- 
cas em companhia do Banco Del-(redere, que 
está em circumstancias especiaes. 

O Banco do Minho, modelando a sus or- 
ganisação pela do Banco Alliança, procedeu 
acertadamente e facilitou muito o expediente 
da sua approvação. » 

E' verdade .que os estatutos do Alliança 
tiveram bastantes alterações depois: de apre- 
sentados ao governo, mas tambem é verdade 
que faes alterações foram o resultado de lon- 
gos e renhidos debates entre o-Banco e.0 go- 
verno, quando“o Banco já estava approvado 


que se cuidou, para que a discussão das alte- 


até de empregar a ameaça e as vias de facto | 


pelo parlamento, que foi a primeira cousa do | | 


correspondencias, linha, 


Annuncios de eabida “de navio, 


cada 


Os enrs. assignantes gozam 25 p. c, de beneficio, 
bem como as publicações litterarias. 
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para a sua primeira emissão de 800 contos; quando 
a Companhia Utilidade Publica, ha muito em traba- 
lhos da reforma de estatutos, acaba de completar es- 
tae vai proceder a uma nova emissão de seu fundo; 
quando finalmente o estado actual da Europa acon- 
selha c recommenda a todas as praças commerciaes 
a maior prudencia e cireumspecção na ereação de em- 
pregas d'esta ordem, consideração osta quo fes com 
que instituições semelhantes, que tanto n'esto paiz 
como fóra-d'elle se achavam já authorisadas pelos! 
poderes: publicos , resolvessem addiar a 8 i 
tuição e organisação para mais opportuna occasião. 

As considerações e os factos apontados demons- 
tram até á evidencia que não é a imperiosa necessida- 
do das transacções commerciaes ou os commettimen- 
tos do alcanee grandioso e dona para a causa pu- 
blica, que procuram tirar da ociosidade e do encanto 
a elevada cifra de capitaes que figuram nas subscri- 
pções d'esses: estabelecimentos monctarios, que por 
abi pullulam todos os dias. Outra e muito diversa é 
por certo a causa, cumpre com toda a franqueza e im- 
parcialidade designal-a os poderes publicos,a fim de 
que estes, conhecendo a raiz e origem do mal, pos- 
sam assim melhor remedi: 

A origem, e o mobil d'esse afan que por ahi se 
manifesta na subseripção 6 ereação de novos esta- 
belecimentos monetarios, consiste no intuito de crear 
collocação e emprego para certas e determinadas pes- 
sos, e sobretudo na especulação desenfreada esta- 
belecida sobre o agio das subseripções e acções de 
taes estabelecimentos. E” por isso que se prefere a 
creação: de Bancos de emissão e desconto e que se 
evitam as emprezas de outra ordem a que ácima al- 
ludimos, que por menos conhecidas ou por não go- 
sarem ainda do igual favor do publico se não pres- 
tam tão facil e promptamente ás especulações d'este 
genero, 

Bém succedidos nos primeiros ensaios e tirando 
d'ahi, da tolerancia com que tem sido olhados e da 
protecção de quem menos era de esperar, audacia 
para novos commettimentos, não esperam sento r 
lisar uma d'estas especulações para logo entrarem 
em outra, procedendo 4 creação de novos Bancos, 
sem lhe importar o corte dos mesmos nem as con- 
sequencias que d'ahi possam dimanar. E! uma espe- 
culação ou antes um abuso de especulação, que por 
tal forma se quer elevar à catltegoria de uma nova. 
industria, a qual só promette cessar quando do todo 
se tornar improductiva. 

Esta avidez do lucro, esta especulação desen- 
RibeirodeSá. | feeada, tem produzido um estado vertiginoso, quo ar- 

rastou a muitos incautos e desprevenidos que hoje 
caem reconhecem o seu erro ; estendendo-se até ás ultimas 
classes da sociedade fez que à imprudencia dos mais 
Lei organica dos Bancos ousados aventureiros os levasse a aubscreverem para 
E esses novos Bancoscom sommas fabulosas: que elles 
não possuem, nem tem credito para realisarem. Taes 
houve qne subscreveram em seu proprio nome é no 
de suas mulheres, filhos, caixeiros, etc, À agiotagem, 
que por esta forma se estabelece, é repugnante, e 
cada vez se torna mais ridicula: a transmissão das 
subscripções, se não pode effectuar-se a qualquer 
preço por minimo que seja, isso não obsta «que a 
transação se faça por modo menos decente. | 

Estas transacções principiam Jogo que finda a 
subscripção das seções, d'onde resulta que quando 
um estabelecimento d'estes chega a ser authorisado 
e tem da constituir-se, são chamados 4 sua assemblea. 
geral e tem de votar na eleição dos gerentes e tomar 
parte nos mais trabalhos organicos um grando nu- 
mero de individuos, que já não são accionistas nem 
possuem interesse algum no estabelecimento, ao pas- 
so que alguns dos verdadeiros interessados não po- 
dem ainda ter assento n'essa mesma assemblen ge- 
ral. Completa decepção, manifesta burla que não 
deve continuar a ser tolerada... k, 


rações não podesse prejudicar a fundação do 
Banco. 

Não duvidamos mesmo avançar a esteres- 
peito,que essa discussão foi util não só aos ou- 
tros Bancos, mas ao serviço publico, porque 
nos estatutos do Álliança se consiguaram e ge- 
nieralisaram principios, que nito podom deixar 
do formar parte da lei organica dos Bancos, 
quando a houver. 

Temos motivos para suppor que o projecto 
dessa lei será apresentado ao parlamento logo 
no principio da sua primeira sessão legisla= 
tiva. 

O conselho de commercio ouvido sobre os 
dous Bancos avançou uma excelente ideia, 
lembrando que o Del-Credere e Fomento Na- 
cional, tencionando: realisar operações a lon- 
go praso, carece de adoptar o principio das 
obrigações não pagaveis á vista, mas amorti- 
saveis em prasos determinados durante um 
certo numero de annos, principio fundamen- 
tal. do: verdadeiro credito movel, mas cujo 
mechanismo não é ainda bem conhecido entre 
nós, e por este motivo ha quem pense que taes 
obrigações podem substituir-se pela separa- 
ção do capital em varios fundos applicados 
tambem cada um á sua especialidado. 

Parece, portanto, indispensavel que os es- 
tatutos do Banco Del-Credere voltem ao Por- 
to para so conformarem com ideias do que se 
apresentam muito afastados. 

O Banco do Minho, não tendo a vencer 
esta dificuldade, poderá, em virtude das di- 
ligencias do illystrado cavalheiro que o repre- 
senta e que tantas sympathias tem a seu fa- 
vor, ficar approvado nos poucos dias que 
restam da actual sessão, como tanto exige a 
importante provincia, cujos interesses econo-, 
micos o mesmo estabelecimento é destinado a 
desenvolver e garantir. 


Na reunião que no dia 22 do mez passa- 
do. houye no edifício da Bolsa para pedir ao 
governo uma lei organica dos Bancos, foi, 
como sabem os leitores, nomeada uma com- 
missão, que ficou.composta dos snrs. Antonio 
Ferreira de Macedo Pinto, barão: de Nova 
Cintra, visconde de Castro Silva; Antonio 
Ferreira Braga e José de Amorim Braga; 
para elaborar uma: representação n'aquelle 
sentido. z 

A representação já foi remettida ao go- 
verno, e é concebida nos seguintes termos : 


Senhor. — As instituições de credito são em toda 
a parte consideradas como intermadio entre os capi- 
taes que procuram emprego, é a industria de qual- 
quer-naturesa que procura capitaes para se desen- 
volver e prosperar a par da riquêza publica, que au- 
gmenta ese eleva tambem por osse meio, É” porém 
certo, que £ concentração de muitos capitães sem ri 
gorosa escolha do emprego que elles podemrter, e a 
que se devem  applicar para limitar os riscos à que/ oralidade que póde subverter e 
so expoem, e as consequencias nocivas a que aquella | faturo e bem-estar de muitas familias, que illudidas 
concentração póde dar lugar, é uma das causus mais | vão expor suas fortunas á rapacidade de seductoras, 
poderosas das grandês crifês cortinereides, que “de | mas vãs promessas. E 
tempos a tempos sobreveom, abalam o mun lo in: Aspraça do Por a E: Es 
& dba tes Po o f ça do Porto, sempre circumspecta e deco” | 
rir derrocam;solidas innbituiçõed, do credito) nier Toma dE procedimento, julga esto momento ao” 
Ne j Diu femne para protestar contra o escandalo por que a fa- 
São já de mais, fisnhor, oa Bancos de emissão. 6) gar aa Ea não quer perder o Edo ão sem- 
desconto que existem resta cidade. Sém contarmos | nrq (ovo antes denso estado vertiginoso a que a rê- 
Credito ; | quairam. « . je 


além de outros estabelecimentos de 
a Companhia Utilidade Publica, que em par- | SUNS? e rins 
te funcciona como um. Banco, e póde elevar São estas, Senhor, as ponderosas: considerações 
seu fundo á cifra de 10:00 contos, os outros sete | 148 assomam a nosso espirito, contemplando o afan 
E ; i'que por ahi se emprega para levar a effeito a organi- 

sação de novos Bancos com o principal fim 'do crear 


Bancos de emissão e desconto aqui existentes po- 

las emissões efectuadas dispoem de um capital de | Saçê princi 
meio para explorar a boa fé sinceridade das pessoas 
incautas, sem nenhum outro pensamento util e nobre. 


9:300 contos, que, segundo as faculdades de seus, es- 
E comquanto nossas ideias s essencialmen- 


tatutos, podem elevar á cifra de 13:000 contos; a 
to liberaes e generosas, e por muitas e diversas fór- 


quem conhece o nossa praça é facil o antever desde 

logo que o capital d'estes estabelecimentos já reali- 
mas as tenhamos traduzido em factos incontruvorsos 
de geral utilidade, reconhecemos que tudo tem limi- 


sado é mais que sufficiente para as actuaos necesei- 
tese que não é dado ultrapassal-os sem quebra das 


dades d'aquella, e que quando o não fôra, na facul- 
dade de novas ei 8, teom os estabelecimentos já 

mais sublimes aspirações e sacrificio dos melhores 
principios e dos mais legitimos interesses. 


existentes o meio do empregar os capitaes que por- 
ventura se tornassem necessarios ou podessem ter 
emprego util vantajoso nas transacções de sua) Senhor! é a. Vossa Magestado como a nosso] 
competencia. Ê é Lodi : natural protector, que os abaixo assignados vem im- 
Muitos factos, aliás bem significativos, vem con- | plorar providencias. Não pretendemos prevenir, Se- 
firmar estas vordades. Uma boa parte do fundo dos | nhor, o pensamento do Vossa Magestade ou de seus 
netunés Bancos, a despeito da naturéza o principios | ministros, tendento ao justo fim a que aspiramos; mas 
theoricos d'estas instituições, acha-se. preso e immo-| com o mais, profundo respeito. pedimos venia para 
bilisado por operações a mui longo praso com o go- | lembrar a necessidade absoluta de uma lei organica 
verno de Vossa Magestade, e ainida assim os mesmos | para regular ns instituições de credito, & semelhança 
Bancos, não podendo collocar nas transacções da do que-go praticn nos paizes liberaes mais civilisa- 
praça todo o seu fundo restanto, teem enviado consi- | dog: o que a semelbantos estabelecimentos so não 
deraveis sormmas a procurar emprego fóra do paiz: | conreda authorisação sem haverem realisado motado 
* Por outro lado, havendo ainda no pais tão longa | do gou fundo inicial, nem as suas aeções possam ser 
margem para um emprego de capitaes verdadeira- asiveis antes de haverem completado foda a 
mente util, productivo e mesmo necessario nas em- sua importancia. 
prezas de viação publica, quer aecólerada quer ordi- Com estas dispênições e com as que os illustra- 
dos ministros de Vossa Magestade mais julgarem” 
adequadas ao objecto, temos por certo que termina- 


naria, na creação de novas industrias ou desenvolvi. 
rão os factos repugnantes e consuraveis contra quo 


mento das já existentes, e sobretudo na primazia de 
todas estas, à agricultura, é na beneficiação(e melho- 
vimos hoje submissos pedir a Vossa Magestado re- 
medio. a Ro! ' 


ramento do sólo; longo de se attender a estas indi 
ções de utilidade geral o particular, ant 
* (Seguem-se 703 assiguoturas) 


riando esta direcção que conviria dar capitaes, 
vemos empregar é agglomerar estes para à crenção, 
d novos Bancos de circulação e desconto, e isto 
quando os já existentes se encontram nas -«cireum=| / 
stancias que acabamos de referir; quando um d'elles| | 
centemento -authorisado-se acha: ainda em traba- 
lhos de organisação, chamando a primeira entrada 


assar o 


acusar nec aerea, | 


orto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sra, 
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N.º 108 


Regulamento geral de policia sou 
ê portos e costas 
- (Continuado do n.º 107) 
CAPITULO II no 


DAS ATIRIBVIÇÕES E DEVERGE DOS INTENDENT 
MARINHA 5 CAPITÃES DOS PORTOS » 

Art, 89.º Aos intendentes de marinha compete 
dar seguimento, se assim o julgarem conveniente, a 
todas as propostas e requisições que lhes façam a 
bem do serviço os capitães dos portos do seu depar- 
tamento, acompanhando-as sempre com as suas in- 
formações. 

Art. 40.º Os intendentes de marinha deverão 
todos os annos, até ao dia 31 de dezembro, formular 
e dirigir ao ministerieda marinha um relatorio cir- 
cumstanciado, no qual mencionem o estado em que 
se acham os portos da sua jurisdicção; quaes os 
meios que se devem adoptar para a conservação, me- 
Iboria é engrandecimento dos mesmos portes; e fi- 
nalmente tudo quanto o sey zelo pelo serviço lhes 
suggerir a tal respeito. Levarão ao conhecimento 
superior, fóra da epocha marcada no presente artigo, 
tudo quanto for de utilidade ou urgente ao bom au- 
damento do serviço nos portos da sua juriadicção. 

Art, 41º E” dever dos intendentes de marinha 
e capitães dos portos dar prompta execução ás ordens 
superiores, e fazer executar pontualmente pelos seus 
subordinados aquellas que lhes forem transmitidas, 

Art; 42º Os intendentes da marinha e capitães 
dos portos prestarão todo o auxilio que estiver ao 
seu alcance ás authoridados fisenes, sanitarias, ad- 
ministrativas, judiciaes e militares que lhe for devi- 
damente requisitado, e reclamarão das mesmas au- 

thoridades toda a cooperação e auxilio necessario no 
bom desempenho das suas attribuições e deveres, 

Art. 43.º Os capitães dos portos levarão no co- 
nhecimento das authoridades locaes, à ques compe- 
tir, toda e qualquer noticia ou occorrencias que se 
der nos portos, costas o barras da sua jurisdicção, 
que possam interessar no serviço publico, reclaman- 
do as necessarias providencias. 

Quando lhe não forem tomadas em considera- 
ção as suas indicações, informarão de tudo os seus 
respectivos intendentes de marinha. 
= Art, 44º Os epitães dos portos devem enviar 
annualmente, até ao dia 30 de novembro, aos inten- 
dentes de marinha, a cuja jurisdicção pertencerem, 
um relatorio circumatanciado do estado do porto, 
costa é barra 4 seu cargo; propondo, com os meios 
deos levar á execução, 'todos os alvitres tendentes 
à conservação, melhoria e engrandecimento dos seus 
respectivos portos. 

Art. 45º Os capitães dos portos farão excentar 
por.si e pelos seus subordinados os regulamentos 
dos pilotos'da barra, legislação sobre os lastros e lois 
policiaes dos respectivos portos dentro dos limites 
das sunsattribuições. E 

Toem igúalmente a seu especial cargo visitar.e 
fazer vigiar a boa conservação dos pharoes compre- 
bendidos nos limites da sua jurisdicção, dando parto 
4 authoridade superior de tudo quanto o seu zelo lhe 
suggerir com respeito à melhor iluminação e collo- 
cação dos ditos pharoes, do forima tal que estes in- 
dispensaveis signaes de noute prehencham o Ema quo 
são destinados. 

Art. 46º Os tnpitãos dos portos devem ter co- 
 nhecimento hydrographico, quanto lhes seja possivel, 
dos seus respectivos portos e costas, conhecer a sua, 
profundidade, qualidade do fundo indagar se existem 
as necessarias marcas nas barras, €, havendo-as, so 
prehencem o fim a que se destinam, a capacidade dos 
ancoradouros, quaes os meios dos navios fazerem 
agunda, e os logares acima do collo da preia-mar, 
mais proprios para deposito: de lastros, e estaleiros 
de construcções navaes. 

* Art. 47º Aos capitães dos portos compete mui- 
| to especialmente prestar com zelo e eficacia, pelos 
meios de que poderem dispor, todos os auzílios e 
soecorros ás embarcações em perigo, empregando 
esforços na salvação das equipagens o 
passageiros com preferencia a tudo mais. g 

-  Paraeste tão humanitario fim tem a facaldado 
de lançar mão da gente maritima da sua localidade 
ede todos os meios que julgar conveniente, e que se 
encontrem nos navios do commercio, fundesdos no 
porto. 

Art, 48.º Para que o determinado no artigo an- 
tecedente se possa levar a efeito, haverá em todas 


|| as capitanias dos portos as embarcações, nucorotes o 


viradores necessarios para tão louvavel fim 

Aos capitães dos portos competa, requisitando 
esses objectos, designar o local mais aproprísio pa- 
za poderem com proveito ser empregados ; e bem ns- 
sim fará registrar em um livro especial, todas as cir- 
cumstancias do sinistro que occorrer, nacionalida- 
de do navio, nome e quantidade de salvados e qual n 
authoridade que d'elles tomou conta ; remettendo & 
intendencia de marinha competente os papeis de bor- 
do, se porventura apparecerem. 

Art, 49.º Quando occorrer algum sinistro darão 
immediatamento conhecimento ús authoridades fis 
eaes o eanitarias e na sua dusencia farão todus as 
diligencias possiveis para obviar a qualquer trans- 
gressão dos regulamentos respectivos. 

Art. 50.º Não consentirião quo os navios morcan- 
tes usem de flamulas, nem dêem tiros ou accendam 
fogos de artifício dentro do porto, salvo em censo de 
perigo ou estando para isso uthorisados superior- 
mento. % 

Art. 51.º Os capitães dos portos terão conheci- 
mento de todos os distinotivos dos navios do Estado 
e procurarão obter os dos navios mercantes que não 
preferirem usar os systemas de Maryato e Reyuauld, 
já adoptados pelo governo, — 

| Art 52.º Aos enpitãos dos portos é concedida a 
faculdade de fizerem transmittir aos navios em vis- 
ta, o d'elles receberem pelos telegraphos maritimos, 
“qualquer participação de interesse commercial o fa- 
or passar polos tolegraphos electricos quaesquer 
communicações que digam respoito no exercicio das 

funcções officines. 

Art, 53º Não consentirão a sahida do qualquer 
navio do commercio a respeito do qual se lhe3 apre- 
sente o mandato do juiz ou presidente do tribunal que 
tiver ordenado o seú embargo, o n'este caso tomarão 
todas as medidas de gica acortadas para impe- 
diro navio, podendo até mandar tirar-lho o lemo se 
tiverem motivos de receiar uma snhida furtiva. 

Art. 64.º Em tempo de guerra e que se possa ro- 


suas 


A FILHA DO DOUTOR NEGRO 
o ROMANCE ORIGINAL | 


Sana amgia |aiBBA perguntou por Agostinho José Chaves, e nin- 
AMILL ANÍ guem dava informações de talhomem, nem'de 
Ê aa E io abrutáo - tal nome. Apenas o administrador do correio 


(Continuado do nº 106) 


* Capitulo decimo quarto 


“Antonio da. Silveira leu ao doutor a carta | mento de seu irmão mais velho. 
de Albertina, o a ordem de receber-cento e 


José Chaves. . 

— Quem é Agostinho José Chaves?! —.| 
perguntou Alpedrinha para saber a quem de- 
via-entranhadamente odiar, ; 

* — Não sei: diz a ordem que elle é da Po- 
vondo Varzim. me 
«sm Desejo conhecer esse instrumento da, 
minha deshonra — tornou-o doutor, cobrando 
forças milagrosas — Queria ver'um homera que 
emprestou cento e cincoenta moedas a outro, 
tal como o infame, para elle costear as despe- 
zos de um rapto! Veja se consegue mostrar- 
m'o, anr. Silveira. 

— Será possivel — disse o moço para o 
não irritar com a contradição. 

Decorreram quinze dias, e Agostinho José 
Chavos não apparecia. Escreveu Antonio da 


aves» ' 
“Escandeceu-se a cabeça de João Ohrysos 
tomo a combinar semelhantes desconchavos. 


avultado, a quem podia “pagal-o,; sobre qu 
méritos era feita?» 


hombros,e dizia :- 


— Aquiha:uma cousa extraordinaria! 


Silveira paraa Povoa de Varzim, e não teve 
resposta. Sua família chamava-o á provincia 
com pressa, e elle queria-deixar dinheiro em 
- posse de seudono. Foi á Povoa de Varzim : 


disse que algumas vezes entregára cartas sob- 
seriptadas assim. Participou “o estranho suo- 
cesso a Albertina, depositou o dinheiro em ca- 
sa do negociante, que lh'o entregára com or- 
dem da Corunha, e foi a casa assistir ao casa- 


Aó mesmo tempo; João: Chrysostomo re- 
cincobnta moedas para entregar a: Agostinho | cébia de Agostinho José Chaves esta Jaconica 
resposta : aDei, não emprestei o dinheiro. 
«Mande o receber onde elle está. Sem objecto 
«para mais, seu amigo Agostinho-José Cha- 


Chaves escrevia da Povoa; Silveira não acha- 
vana Povoa noticia de tal homem. Se havia 
mysterio, que tinha elle com isso? Seo nome 
era supposto, que interessava o generoso su- 
jeito no fingimento ? A dádiva de dinheiro tão 


João Chrysostomo rospondia- incoheren- 
cias a estas perguntas. Albertina encolhia os 


Faça-se a luz n'este cáhos. O leitor quer e 
tem direito a desembaraçar-se do inredo em 
que se acham illaqueados os dous, felizes da 
Corunha, Felizes!.. . santo Deus! como elles 
se enganavam, e como o mundo se enganaria 
com elles, se 08 visse, tão sós n'uma alma o 
consciencia,tão embevecidos nos contentamen- 
tos do trabalho, gisando fortunas para longos 
annos ! 

Poucos dias depois da sahida de João 
Chrysostomo, instaurava-se no Porto um liti- 
gio de nomeada. 

Era o caso que um lavrador de Fanzeres, 
avisando um'rico proprietario de Villa Nova 
de Gaya pará receber quarenta mil cruzados 


assignadas na nota, as quaes, citadas a de- 
pôr, juraram que os bens tinham sido vendi- 
dos à retro-aberto, e n'esse convencimento 
estavam de paes filhos todas as pessoas que 
houveram noticia de tal contracto. Não obs- 
tante , reconheceram as suas assignaturas. 
Recorreram á prova do registro, e encontra- 
'ram confirmada a materia da escriptura, O 
depoimento das testemtinhas caducou, e a 
meira sentençaia ser lavrada a favor do po 
priotario de Villa'Nova de Gaya, quando o 
lavrador, em extremos de angustia, so lem- 
brou do doutor Negro, antigo advogado de 
seu pai. gt» ; 
Procurou-o, sem embargo de lhe affirina-| 


— Alguma cou: 
escárlato de alegr Ê 

— Vá vocemecê áquella estante do fundo, 
a traga-tno ós massos de papeis que tiverom 
amarca de 1790. Póde ser que por lá esteja o 
rascunho da escriptura. 

O doutor desatou os massos, examinou 
uma um os papeis, e, desdobrândo uma folha 
de papel almasso, disse : » 

— E'isto mesmo! Cá está, 

Joaquim França poz as mãos, e clamou + 

— Milagre ! 

— Não é milagre, não, senhor, — acudiu 


respondeu o lavrador 


de uns bens que seu pai comprára a retro-aber- 
to e praso determinado em 1790, o proprieta- 
rio viera dizendo que a compta fóra feita im- 
perpetuum, e portanto não restituia bens que 
= | eram muito legitimamente seus. 
; Acudiu o lavrador atirar traslado da 'es- 
criptura na nota do tabellião Ferreira, e achou 
que o traslado resava da venda para” sempre. 
Requereu de novo o exame da nota, e Os advo: 
gados adversarios, logo nomeados, um por 
parte de Joaquim França, filho *do vendedor, 
eoutro por Caetano Alves de Carvalho, filho 
do comprador, declararam que a esoriptara la- 
vrada ora textualmente o contheudo do tras- 
lado. : 

Instaurou-se o processo. 

Eram ainda vivas algumas testemunhas, 


ue o doutor estava doente ou doudo. O 
criadô respondeu que o seu patrão já não 
advogava. Teimou Joaquim França, pedindo 
que o annunciasso como filho de, Sebastião 
França. ' pes 
O doutor Negro, ouvindo proferir o nome 
do honrado lavrador, que lhe emprestára di- 
nheiro para elle sustontar demanda com seu 
sogro e-trastejar a casa, vencido o pleito ,|te; mas quero: morrer protestando contra a 
mandou entrar o filho. CO" | desmoralisação d'esta cafraria. Salteadores!! 
'. Joaquim França expoz a sua questão, | Unstoubám a fazenda a seus donos, outros 
ajuntando que não recorrera desde o principio |as filhas a'seus paes. E triumpham todos; e 
d'ella ao amigo de seu pai, por lhe terem dito) ha'homens' que osprotegem'! Vá buscar -a 
que 5. 8.º estava muito doonte de “desgostos. | procuração, homem | Que está a fazer ahi? 
— Pois fez mal — disse o doutor —por-|' — Com licença de v. 8.º — disse 0 lavra- 
que fui eu quem notou à escriptura da venda | dor esahiu. o »O 
dos bens a Gervasio Alves da Quintam, paido! “O“doutor Negro pediulogo vista! 


placidamente o doutor — E" uma cousa natu- 
ralissima. Aqui está o rascunho da escriptura. 
Vá vocemecê fazer-me uma procuração. O seu 
advogado sou eu: Quero ver-me com o patifo 
| do Villa Nova. Hei-de mandal-o n'um caval- 
linho de páu até á India. Está Portugal inça- 
do-de ladrões, o a Africa despovonda. Vénha 
a procuração quanto: antes. Estou muito doen- 


rem qu 


do pro- 


cesso, ajuntou o rascunho da esoriptura, é 
requereu um exame de peritos á nota do ta- 
bellião Ferreira. 


' Estrondeou logo a nova de que o doutor 
Negro, tido em conta de: inválido para o fôro, 
| acceitára adefensão da causa. O réu tremeu. 
O innocente cartulario tremou tambem. A 
reputação de Francisco Simões Alpedrinha 
estava ilibada. A sua palavra no fôro tinha o 
criterio de uma escriptura. O seu talento era 
temido. | 
Acontecia que o réu Caetano Alves de 
Carvalho era odiado. Corriam á conta d'ello 
deshonrosas conjecturas. Attribuiam-lho um 
roubo quantioso a. um ricaço do Candal nas 
aguas revoltasda invasão franceza. Diziam 
mais que ello astutamente so apoderára do uma 
carga de dinheiro, quando os franceses iam 
fugindo desordenadamente. O certo era que 
Alves de Carvalho, nos ultimos tres annos, 
havia comprado terras excedentes a cincoenta, 
mil cruzados, em diferentes localidades, no- 
meadamente uma quinta nos arrabaldes da 
Povonde Varzim, ondoera fama que elle es- 
condera uma menina roubada a sua mãi. 
Alegraram-se os inimigos do argontario, 
quando souberam que o doutor Negro lho in 
assentar a luva. A opinião publica deu logo 
como vencida a cansa por parte do lavrador, 
agourou o degredo do Alves como falsifica- 
dor, a perda irremediavel do tabellião, e um 


. eeiar algum golpe da mão do inimigo, os capitães dos 
portos, de necordo com as authoridades locaes, toma- 
+ão todas as providencias no seu alcance, para que 
os navios fundeados no portó estejam quanto possi- 
vel no abrigo de serem destruidos ou molestados,- 

, Art. 55º Os capitães dos portos registrarão ou fa- 

xão registrar todos os navios que entrarem nos por- 

tos da sua jurisdieção, é se informarão 'de todas as 
uoticias interessantes da nação ou nações & que per- 
tencerem, nomes dos navios e dos capitães, do nume- 
xe de pessoas de equipagem e dos passageiros, 8 pro 
eedencia, dias de viagem, qualidade de carga, agua 
que demandam, tonelagem, e, so fôr návio a vapor, 
qual a força da machina. E ; 
Art. 56º Sempre que fôr possivel os capitães 
dos portos visitarão ou farão visitar os navios de 
guerra nacionses e estrangeiros de nações as 
aque entrarem no porto, prestando-lhes todos os au- 
silios, esclarecimentos e noticias que julgarem con- 
venientes e estejam no seu alcance. 


o tomettidas À authoridade suporior administrativa 
acompanhadas da competente guia, o que o capitão 
do porto deve participar em seguida ao intendente da. 
marinhg do seu dep-rtamento. 

Art 58º Apprebenderá igualmente os deserto- 
res da armada e do exercito que encontrar, estejam 
ou não no rol da equipagem ou tenham pássaporte, 
assin como qualquer criminoso cuja apprebensão lhe 
fôr requisitada, e em geral prestará n'esse acto todo 
o auxilio que lho fôr reclamado pelas authoridades 
locaes. 

Art. 59.º Quando encontrar a bordo o maior nu- 
mero de passageiros do que a arqueação ou lotação 
do navio comportar, ou vir que à embarcação não sa-| 
tisfuz a todos os requisitos que as leis e regulamentos. 
exigem para a conducção de passageiros, impedirá a 
sabida d'eese navio ou embarcação, e dará immedia- 
tamente parte do occorrido á superior authoridade 
civil do local, á secretaria da matinha. nã 

Art 60º Aos capities dos portos pertenco assi- 
gnar os registros de propriedade e identidade dos na- 
Vios mercantes nacionaes, e a matricula das respe- 
ctivas equipagens ou guarnições, inclusivé as compa- 
nhas dos barcos de pesca, em conformidade da le- 
gislação vigente, o bem assim deverão assignar to- 
dos os despachos e documentos que tenham de ser 
expedidos pela sua repartição. , 

Haverá nas capitaniasdos portos os competentes 
róes impressos e os livros necessarios para termos, 
registros, ete. 

Art 61: Sempre que se fizer o rol da matricula 
do navio do commercio, será presente a esse acto a 
gente que fórma a sua equipagem, a qual deve as 
gnar a respectiva matricula sendo-lhe declarado n'es- 
ta mesma oceasião,pelo capitão do navio ou por quem 
o representar, os ajustes da viagem, os quaes serão 
consignados na mesma matricula, convindo n'elles. 

Os capitães dos portos farão comprehender ás 
equipagons que matricularem, que pelas declarações 
alli exaradas serão unicamente decididas quaesquer 
duvidas que possam oecorrer. 

Art. 62º O rol da equipagem ou matricula se- 
rá renovado sempre que se pretender inscrever de no- 
vo mais de um terço do numero de individuos de que 
constava a primitiva matricula, se houver mudança 
de viagem e se fizerem novos ajustes. 

Art. 63º O julgamento de soldadas dos indivi-. 


duos que no rol da equipagem vão indicados com es- |" 


sa classificação, verificar-ze-ba no fimda viagem ou 
uando desembarcarem por causas ligitimas, e será 
feito pelo piloto, contra-mestre e dous marinheiros as- 
.Signando todos o documento em que se mencione o'sa- 
lario merecido. Se o capitão que não tem voto n'es'e 
julgamento, ou a parte interessada se não conforma- 


vistorias, para as quaes nomearão peri- 
tos, podem os interessados fazer tambem assiatir um 


agua, tudos os 
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julgar necessarios para se conseguir o indicado fim. 

Art. 67º Os capitães dos portos, dentro ds 
mites das suas attribuições, auxiliarão as sociedades 
philantropicas maritimas em tudo quanto d'elles de- 
pender, e lhos prestarão officiosamente os esclareci- 
mentos, alvitres cobservações uteis e convenientes 
aos fins a que taes sociedades se propoem.  - 

Art. 68º Sempro que oecorrerem sinistros, os 
capitães dos portos participarão á nuthoridado supe- 
rior para esta fazer conhecer no governo, qual foi o 
comportamento dos scus subordinados no desempe- 
nho dos seus deveres, louyando ou censurando ; espe- 
cificarão qualquer acto de devoção civica que cm'taes 
casos se praticar. 

Art. 69.º Os capitães dos portos não podem im- 
por multas, sem que primoiro sejam ouvi ar- 
tes, o que estas tenbunr sido previamente intimadas, 
devendo as mesmas intimações sor assignadas pelas 
partes accusadas de contravenção ou por quem as 
representar. 


Continua. 
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PARTE OFFICIAL 


fiynopne da parte oMcial do DranIo| 
DE LESDOA Osde 12 de maio | 


MINISTENIO DO RHINO 
Diversos despachos efectuados no mez de abril. 
—Annuncio de estarem a concurso cadeiras de 

instrucção primaria nos districtos de Bragança, Cas- 

tello Branco, Faro, Lisboa, Portalegre, Santarem, 

Vianna do Castello, Villa Reale Vizeu. - 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA 


Despachos effectuados pela direcção geral dos 
negocios ecclesiastitos, ” 

—Portaris mandando abrir concurso por provas. 
publicas p; provimento de igrejas parochines de 
difivrentes dioceses, 


Ce im 
granda cxem; 
os Indrões,. 
Da peritos examinadores da nota, esmiu- 
gado o confronto da letra do tabelião verda- 
deira com a supposta falsa, ea assignatura de, 
duas tostemunhas, que ainda viviam, com as 
outras presumídas do contrafneção, eram obri- 
gados conscienciosamente a declarar que não 
encontravam indícios para suspeitas. O dou- 


tor Negro, assistente ao exame, oxclamou :' 
ESA escriptura foi substituida! Desco- 


plo a esperar para cestarmento 


zam a lombada do livro; examine-se a june- | to e voz, Francisco Simões de Alpedrinha re- 


são das folhas. 


Cumpriu-se, Nenhum vestigio de corrupção! 


— A escriptura não foi esta! — rebramiu | ella se lia no rascunho.  Jurando a verdade 
Francisco Simões — Hei-de morrer desespera- | do seu. dizer, empregou phrases afoguendas 
do sobre este infamissimo roubo aqui lavrado | do fervor da sua consciencia, e disse : -« Seja 
n'esto livro, se não poder provar que Caetano | a minha memoria infame como a consciencia. 


Alves de Carvalho é um ladrão ! 


E, clamando, fincava os dedos recurvos | se eu minto ! » 


sobre a nota, e parecia espirrar sangue pelos 
olhos. Era medonho ! 
Requereu incontinonte o doutor que Alves 


de Carvalho fosse citado para comparecer pes-| frou mais ! Cumpra-se a vontade do Altissi 


soalmente em audiencia. 


Appareceu o réu com socegado semblan- !juiz | eu não devo ser tão injustamente ir 


te. No momento em que entrou, avisinhou se 
do doutor um fiel de feitos, e disse-lhe ao ou- 
vido : 

— Aqui ha dias encontrei-o de oculos ver 
des com outro sujeito, e levava um. canudo 
por onde o outro lhe fallava & orelha, , 

O doutor fitou o homem do segredo, e dis- 
se-lhe com espanto : 


tos — os tratantes sabem grandes maroscas | 


MINISTERIO DA FAZENDA ] 


rias 


nho 


ue, como me dizem, vai tendo grande neces- 
sidado de melhoramentos, que domandam des- 
pezas avultadas. 

Estivo hontem com Julio Cezar o impera- 
dor dos folhetinistas portuguezes. 

Não otinha visto depois do seu regresso 
da ultima viagem a Pariz e Hespanha. Abra- 
cei-o com prazer e deleitei-me em ouvil-o 
fallar do que viu lá por fóra. 

Cesar Machado é sempre o mesmo homem. 
Affavel e lhano para com todos, circumspecto 
e modesto quando falla de si; uma boa alma 
e um grande talento. ' 

Conversamos muito sobre Rossini, e Cesar 
Machado contou-me muitas anecdotas do im- 
mortal «maestro», que o folhetinista não pôde, 
com grande pesar, contar aos seus leitores. 

O que é Rossini, sabe hoje toda a gente, 
que leu os folhetins de Cesar Machado. O 
folhetim deu-nos perfeito retrato do distincto 
filho de Pesaro. Alli está o homem com toda 
a vida e com todo vigor; o passado e o pre- 
Approvação do projecto do tabaco appro- ias Seconds E oada genoa iváruiio 
vado hontem na camara dos deputados. À Julio Cezar disse-me que tinha recebido 

Amnistia para os estudantes implicados | uma carta do snr. A. Feliciano de Castilho, 
nos disturbios de Coimbra, comprehendendo- | om quo lho dirigiu muitas amabilidades pelos 
so no numoro d'esses disturbios 'as paredes, | dous ultimos folhetins publicados na «Revo- 
que são punidas com a perda de anno. lução» sobre a visita feita pelo folhetinista a 

E provavel que se tratasse de outros as- | Rossini. Julio ignorando-me correspondente 
samptos, mas ignoro quaes elles sejam. -do «Commercio do Porto», confiou-me a carta 

O snr. duque de Loulé tinha já declarado | com a maior franqueza. Abusei da sua fran- 
e e copiei dous trechos da carta do snr. 

astilho. Para que eu possa merecer completa 
absolvição do meu abuso de confiança, con- 
tarei como elle so deu. 

Estavamos no café do Martinho e era tar- 


por empreitada dos lanços de estrada do Porto 4 Po- 
voa de Varzim comprebendido entre o principio da 
villa de Azurara e a margem esquerda do rio Ave, 
e de Abrantes a Castello Branco, comprehendido en-. 
«tre a Portella da Lameira e a ribeira de Codes. 

—Annuncios de que no dia 23 de julho se hão- 
de receber propostas nos governos civis do Porto e 
Castello Branco para a arrematação das obras de 
que tratam as portarias supracitadas. 

—Conta corrente da receita e despeza de explo- 
ração do caminho de ferro do sul no mez de março. 


O a | 
INTERIOR 


“Lisboa 42 de maio 
(Corresp, part. do «Commercio do Portos) 


Hoje houve conselho de Estado. Devia-se 
tratar entre outros assumptos dos seguintes : 

Prorogação das cortes até ao fim do cor- 
rente mez. E a 


á 


provou a deliberação do sur. duque, pelo, 
muito que Ppraneiiatãa ao estudoe à frequen- 
diioenda lantes esta medida de favor e de de; poucas pessoas conversavam em distancia 

(ro Te Ra CRP E ia algu periodos do folhetim de Cezar 

Finda a leitura, deu-me: Julio a carta do 
8nr. Castilho, que eu comecei a ler-com todo 
o interesse: quando acabei, não estava Julio 
a meu lado, vi-o em distancia abraçando um 
grosso tenente, que naturalmente o felicitava 
pela boa vinda. 

Uma ideia perfida me passou pela mente. 
Tirei a carteira e copiei muito á pressa estes 
dous periodos separados da carta do cantor 
da «Primavera» : 


publica são os snrs. Belchior José Garcez, dr. 
Egypeio Quaresma, Ayres de Sá Nogueira, 
dr. Axitonio Ayres de Gouveia e dr. Pereira 
Dias. Foram todos accordes em louvar a reso-. 
lução. do:snr. duque; não houve divergencia 


« Quando eu estiver com Rossini, o que 
espero não tarde, hei-de convencer a esse filho 
- | prodigo da glócia de quenão póde d'esta voz 
!- | deixar de sentir abalos. de vaidade: a sua pre- 
ença; “astou para converter a prosa n'um 
'mho digno de ser consagrado ao author do 
*Figaro» e de «Guilherme Tell». » 

Áão me foi possivel copiar nem mais uma 
linha! Quando Julio voltou para junto de 
mim escondi a carteira e conversamos sobre 
Medrid. Eu ouvia-o com prazer e remorsos | 
— Se elle soubesse o que acabo de fazer... . — 


de nas comminsôes im 

carregado s. exe.” 4 
* Parece que o snr. conde acceitava o lugar 

de governador dos Bancos' Hypothecarios que | dizia eu com a consciencia inquieta. 

fôra oferecido a s. exe.* por dous ministros. O que me vale é que Julio não lê as minhas 

Foi uma acertada escolha, e o snr. condo fez correspondencias e de nada saberá. Vejam os 

rd serviço acceitando aquelle importan- leitores. do «Commercio» a que crimes me ex- 


é - q ici daveis ! 
P; ER », | poem para lhes dar noticias agra EO 
ara o lugar de vice-governador não ha « À Universidade e o ensino superior em 


ainda pessoa certa, mas falla-se em algans l ' y 
pretendentes e entre elles no snr. Mai; iochi, Portugal» é 0 titulo de um artigo gqueyem, 
par do reino, barão de Lagos representante dos hoje publicado IA esormal. do Commercio». 
accionistas francezes e Lessa sub-inspector do |. Tem esto artigo o n.º 1; parece por isto 
seita, quo di-dg haver ums série de artigos sobre o 
Disse-lhe hoje pelo telegrapho que ha ideia | “SUmPio-. 
dequea Bibliotheca do Porto Bad considera. | ., Nota o articulista a injustiça com que tem 
da a todos os respeitos como propriedade mu: sido tratada a capital conservando-so a Uni- 
nicipal. versidade em Coimbra e promotte tratar em 
Sabe-se já ahi o que tem havido por causa seguida do desenvolvimento que as escholas 
da Bibliotheca d'essa cidade. Veio o uti. Eixerarmia falta iquolvassoristgolmente ordes 
ção favoravel das authoridados e até agora n |cendo de estudos superiores organisados em 
so tem resolvido este negocio em que os depu- Tas 4 sa k E E 
tados tem móstrado grande empenho. isseram-mo hoje que o artigo é devido 4 
E penna do sor. Corvo. 


A final parece que se farão ima dis- e 4 
á ra po Está a sahir do prelo a 2.º edição correcta e 


soe oque transmitti em telegramma. 4" O f 
n augmentada com uma critica Btteraria. do snr. 


Competirá, pois, á camara municipal do 
Porto a nomeação dos empregad; q Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos,do 
são Lda gp bello romance do ant. Camillo Castello Iran- 


da Bibliotheca'como lhe compete a dos outrí ia 
empregados, e bem assim estipular os ordena: | 99 «Coração, Cabeça e Estomago». E'editor 
Tr x» o snr, Antonio Maria Pereira. 


dos de uns e de outros. 

Tambeni lhe disse hoje pelo telegrapho o A «Pobrezs, dourada» do snr. E. Biester, 
que ha a respeito da Eschola Polytechnica do | que já está em ensaios, deve ser representada 
) na noute do beneficio do talentoso actor Theo- 


Porto e sobre o mesmo objecto lhe fallei na 
dorico, que deve ser em 5 do mez proximo. 


iportantes de que tem en- 


minha correspondencia de hontem. 


= ==) 


— Você dean parvo | Que tem que 
ver com a falsificação da escriptura que este 
velhaco andasse de oculos verdes ? 


— Sor. doutor — redarguiu o fiel de fei- 


E ea e 


dos infortunios da minha vida particular, eu 
particularmente lhe responderei. Hei-de me- 
dir-lhe lá fóra a extensão da lingua. 

Os * magistrados presentes amaciaram a 
cólera do doutor, e observaram. no réu que 
respondesse meramente às perguntas do ad- 
vogado. S 

Volveu de novo o fiel de feitos a postar-se 
à beira do doutor. 

- —Que é?—pergântou o jurisconsulto. 

—Uma pessoa pede licença para fallar a 
Y. 8.4gem particular sobre o pleito em questão. 

O doutor sahiu á salêta das testemunhas, 
e encontrou um desconhecido, que lhe fallou 
d'esta forma: 

— Narua do Bomjardim n.º 49, mora um 
hespanhol, que fugiu da cadeia de uma cidade 
de Hespanha, segundo ouvi dizer a outro hes- 
panhol, e entrou no Porto quando os frante- 
zes vieram. Eu pude esquadrinhar de uma 
greada do hespanhol que a vida d'elle era es- 
orevinhar. Tenho lá visto entrar fóra de horas 
algumas pessoas, e ha-de haver,pouco mais ou 
monos,mez e meio, que eu vi de lá sahir o Al- 
ves de Villa Nova. Como elle trazia oculos, 
fiqueina duvida, e esperei duas noutes á es- 
preita. Vi-o entrar ás dez,e sahir á meia nouto, 
Fui-lhe na piugada com todo o disfarce, e vi-o 
passar na ponte das barcas para além do rio. 
Fiquei convencido de que era elle. Veja lá v. 
8, so estes esclarcoimentos lho servem de al. 
guma cousa para este caso, ' 

— Onde mora o hespanhol?— perguntou o 
doutor, 


Pois não acha y. s.* que elle se fingiria cego 
o surdo para alguma trampolina ? 

— Vá-sa embora que me está incommo « 
dando— replicou o doutor Negro com desa- 
brimento. a 

Assumida a imponente severidade de ges- 


fatou ao juiz, na presença do réu, que fôra 
elle o factor da escriptura, nos termos em que 


d'aquelle homem, que mo escuta impassivel, 


Caetano Alves abaixou a cabeça, e mur- 


murou: ss, Ea 
— O Redemptor da humanidade ainda Sof. 


mo,! — E, alteando a voz, proseguiu :— Sn: 
u- 
riado, semque o sr. doutor Francisco Si-. 
mões prove que eu delinqui, Sofro resigna-. 
do em attenção ás desgraças que exacerbam 
'o animo do sur. doutor ; mas, pego 80 infel 
-paí que sa nho vingne.em mim das, offe) 
que lhe foz sua filha, . 
O doutor ergueu-se de salto, e bradou ; 
— Visto que o misoravol ousou aqui fallar 


| O «Jornalido Commercio» publica tum ar- 
tigo que tem por titulo «A fome e os sogtorrus 
de Cabo Verde.» É 

Diz-se n'este artigo que os! sotcorros em- 
viados pela commissão, pelo governo edo Bra- 
ail talvez excedam a 200:0004000 réis. 

Ha uma parte do artigo que merege at- 
tenção e que abaixo transcreverei. E” preciso 
que o enr. Mendes Leal' mande syndicar do 
procedimento das authoridades que, segundo 
diz o «Jornal do Commercio» ainda não accu- 
saram nenhuma remessa de soccorros feita 
pela commissão de Lisboa. 

eriodo a que me refiro é o seguinte : 
cHlaçará descuidosa administração das re- 
messas alimenticias, pelas" anthoridades de 
Cabo Verde? ! Haverá. Mas não” desejamos 
arguir ningem por falta de cumprimento de 
deveres, sem provas, Pertence ao snr. rainis: 
tro da marinha a indagação da verdade; *e de- 
pa o castigo, sendo merecido, Uma conga po- 
lamos nós assegurar : é, que de tantas resmos- 
sas de mantimentos enviadas a Cabo Yerde 
pela commissão, e a diversas authoridades 
d'aquelle archipelago, ainda se não aceusou 
uma só remessa á commissão que os teza en- 
viado |! ú 

«Isto revela relaxação talvez. O snt.mi-: 
nistro da marinha, a quem fazemos justiça, 
deve reflectir sobre esta falta, e providenciar 
energicamente; mais, se é possivel, do que tem 
feito, Não queremos augmentar as difficulela- 


des com que o ministerio da marinha luta por | 


causa dos assumptos de Cabo Verde; porém 
ousamos lembrar que se a crise tem de se esten- 
der até janeiro de 1865, como nos asseguram, 
deve o gnr. ministro da marinha authorisar-se 
de novos creditos, pelo parlamento, para con- 
jurar esta deploravel e mortifera catastrophe. » 

O «Portuguez» em artigo de fundo trata 
do julgamento do snr. Manoel de Jesus Coe- 
lho que teve lugar hontem no tribunal da Boa 
Hora. 

Sobre a leitura da sentença e as presum- 
pções ou plena certeza de que ella já vinha es- 
cripta de casa diz o «Portuguez» : $ 

«Não aconteceu porém assim.Com espan- 
todo auditorio deu-se hoje na Bos Hora um 
facto novo, e que não está de accordo com a 
reputação que precedeu a vinda do snr. Fon- 
seca Telles para uma das varas crimes de Lis- 
boa. O auditorio estranhou com razão, que o 
juiz Fonseca Telles trouxesse já de casa a sen- 
tença, o que prova que para 5. s.º não ha de- 
poimentos de testemunhas, não ha declarações, 
não ha defeza admissivel,quando s. s.º em sua 
casa resolve condemnar um réu | 

«Isto no anno de 1864, em Portugal, por 
parte de um juiz ainda moço, é um facto alta- 
mente grave, porque importa uma tendencia 
da parte do poder judicial para cercear a liber- 
dade de imprensa, garantida na carta. 

« À sentença vinha de casa, todos viram o 
snr. Fonseca Telles lêl-a em bocados de papel 
branco do Tojal. » 

O «Conservador» dá a noticia do julga- 
mento, mas não faz commentarios. 

O «Commercio de Lisboa» no noticiario 
dá conta do que se passou na audiencia o fal- 
lando na sentença diz: 

« Terminados os debates, o snr. juiz pe- 
gou na penna, e com incrivel rapidez, redigiu 
uma sentença, que ninguem, a não ser s, exc.*, 
conseguiria redigir 'no decuplo do tempo que 
s. exc.* para isso empregou... À sentença , 
prenhe de considerandos, que todos julgavam 
[tinham por fim preparar o auditorio para ou- 
vir a absolvição do réu, acabou por o conde- 
mnar em 408000 réis ! é 

Não ha exemplo de sc ter jámais applica- 
do, em caso identico, multa tão consideravel | 

Simples chronistas não nos cabe ir além 
da narrativa do acontecido. Só diremos que 
resoaram na sala do tribunal commentarios 
ao resultado d'este julgamento, que não de- 
sejavamos ouvir, porque mal vai á sociedade 
quando o prestigio da authoridade publica 
não é tão forte que a salvaguarde de quaes- 
quer censuras, por mais injustas que sejam, 
aos seus actos e às seus resoluções. » 

O «Jornal: do Commercio» dá tambem a 
noticia, mas não aprecia os factos. 

A «Gazeta» não diz uma palavra sobro 
o occorrido. 

A «Revolução de Setembro» publica o ex- 
tracto da sessão do julgamento do «Portu- 
guez» e a sentença lida pelo juiz que é esta : 

Vistos os autos ete.—O author Antonio de 
concellos Pereira Coutinho Macedo accusa/o réu Mas 
noel da Jezus Coelho, editor responsavel de jornal 
«Portuguez» de o ter injuriado no artigo publicado 
no n.º4:098 do mesmo jornal de 13 de dezembro do an- 
no findo;fazendo-lhe insinuações offensivas do sou cre- 


dito « probidade; e determinadamente injuria nas pa- 
lavras—de quem tem precedentes, que abonam pou- 
co a sua imparcialidade e rectidão. 

O réu defendeu-se pela fórma constante das res- 
postas-aos interrogatorios, que lhe foram feitos em 
audioncia, e que constam'da acta. O quetudo visto e 
ponderado, examinados os autos, documentos, e mais 
provas que foram produzidas etc. 

Considerando que se acha plenamente provado 
em vista dos depoimentos das testemunhas e da con- 
fissão do réu, que so imprimiram, publicaram e dis- 
tribuiram muitos exemplares do n.º 4:089 do jornal 
«O Portugueze em que vem o artigo incriminado, o 
que por isso houve a maior publicidade em tudo 
to n'elle , 

Con: do que pela leitura do reforido arti- 
go o pela declaração feita no n.º 4:092 do mesmo jor- 
nal «O Portuguez», de 17 de dezembro do anno fin- 
do, se conhece clará o manisfestamente, que o au- 
thor é n'elle injuriado fuzendo-se-lhe"insinunções of- 


quan- 


,rora e a margem esquerda do rio Ave, vem 
- publicada hoje no «Diario». 


fensivas da sua honra e credito, pois que ainda que 


produzido optimos resultados. Do alguns 


se não diga o nome do referem-se circumstan- alumnos, que ainda ha poucos mes não sa- 
ds, ac a go sogra apito 80 cos 
são dirigidas, e é certo criptas» de bella caligraphia; lottº além co 


menta 


áotos, sem comtudo tor intenção de os injuriar ; 

Considerando que não tendo havido directa- 
mento proposito criminoso ds parte do réu na publi- 
cação do artigo aecusado, deve ser-lho atenuada a 
responsabilidade, e a pena, pois que segundo os mais 
sabidos principios de jurisprudencia criminal, e polo 
systema das nossas leis penaes não póde constiencio- 
sa e juridicamente desconhecer-se a importancia d'es- 


Lisboa, 11 de maio de 1864. —Guilherme Ger- 


A excm.* viuva e irmão do snr. José Es- 
tevão convidam as pessoas da sua amisade 
para comparecerem aos officios funebres que 
se hão-de celebrar âmanhã no cemiterio dos 
Rrazeres por alma do finado amigo do povo. 

Os oficios serão feitos depois da traslada- 
ção do corpo do jazigo dos snrs. Pintos Bas- 
tos, onde elle está, para a ormida. = 

O acompanhamento será de tarde ás 4 ho- 
ras, O caixão ficará na estação de Santa Apo- 
lonia e será transportado no sabbado de ma- 
drugada em cotabcio especial; 

Espera-so âmanhã no paquete de Ingla- 
terra que vai para os portos do Brazilo sor. 
Virgilio de Carvalho, visconde de Carvalho, 
sobrinho do fallecido patriarcha de Lisboa o 
sor. D. Guilherme, adido, à legação brazi- 
leira em Londres. 

Já não é no dia 15 que deve partir a cor- 
veta «D. João [». A partida ficou transferida 
para o dia 19 impreterivelmente. A corveta| 
destina-se aos portos de Cabo Verde, e Africa 
Oriental, devendo no seu regresso tocar em 
Angola. 

Disse-lhe hontem-que o snr. ministro das 
obras publicas tinha resolvido mandar conti- 
nuar a estrada do Porto Povoa de Varzim. 
A portaria que manda construir o lanço com- 
prehendido entre o principio da villa de Azu- 


O ministerio da guerra pretende comprar 
a prompto pagamento 204 cavallos para a 
remonta dos corpos de cavallaria do exarcito, 
[dando preferencia aos cavallos portuguezes. 

106 cavallos devem ser apresentados até 
ao dia 1 do proximo Junho á commissão que 
se ha do reunir n'esse dia em Evora presidida 
pelo coronel Antonio Maria Henriques de Sou- 
sa, devendo os cavallos tor 4a 6 annos e de 
entre elles 34 com 12, 485; 605 98 remanes- 
centes com as mesmas idades e qualidades e 
com 12, 485 de altura, apresentados em Cha- 
ves, até ao dia 10 do mez proximo, para se- 
rem examinados pela commissão de que é pre- 
sidenteo general commandante da 5.º divisão 
militar. ns M. 

— mem 


- Provincias 


BRAGA 13 DE ABRIL — (Do nosso cor- 
respondente) — Segundo leio nos jornaes da 
terra e pelo que tenho ouvido aflirmar em 
conversas particulares, em breve partirá para 
Lisboa o snr, Januario Correia de Almeida, 
a fim de sollicitar auxilio do governo para a 
realisação do alguns melhoramentos projecta- 
dos por s. exc., em favor d'este districto, que 
Já lhe é devedor de não poucos beneficiós. Ci- 
tarei, entre outros, o da eschola nocturna, des- 
tinada para os artistas; e que actualmente está 
sendo frequentada por cerca de 30 alumnos : 
em muitos d'estes é-admiravel o proveito que 
bão tirado d'aquella eschola, hoje confiada 4 
intelligente e zelosa direcção do snr, Bento 
Pereira, professor do uma das cadeiras d'esta 
cidade. - 

O bom methodo que este professor empre- 
ga no ensino, a paciencia com que attende a 
todos os alimnos, já resolvendo-lhes as duvi- 
das, já dirigindo-os no estudo e secandando 
com seus esforços a applicação d'elles, tem 


ae = À 


Tomou nota da rua e numero, e voltou 
paraa audiencia. Escreveu um breve reque- 
rimento, que fez passar ao juiz de fóra. O juiz 
deferiu, e mandou & meza do escrivão. O mei- 
rinho geral tomou conta de um papel, que apre- 
sentou ao juiz, o qual-assignou, e o meirinho 
sabiu. 

Caetano. Alves sentiu martellar-lhe no co- 
ração algum demonio que o beneficiava. Pediu 
licença para sabir a tomar ar. 

— Com sentinellas á vista,requeiro — acu- 
diu o doutor. 

— Sentinellas?!— replicou o réu—Pois eu 
Já fui condemnado?! 

—São prevenções necessarias — disse o 
juiz — Póde o 'snr. Alves sahir com as segu- 
ranças requeridas pelo advogado do author. 

Caetano impallideceu. 

No tribunal ouvia-se apénas a respiração | 
accelorada dos. espectadores. A curiosidade 
estava em ancias. O doutor Negro ensopava 
O lenço em suor. Fulgurayam-lhe, nas orbitas 
descarnadas, os olhos como carbunculos. 

Meia hora depois, quando Caetano já es- 
tava na sala, onviu-se o tinir de espingardas, 
e Jogo entre.dous beleguins entrou um preso, 

Francisco Simões fitouo rosto de Caetano 
ess e murmurou com, inexprimivel ju- 

ilo ; 


Habemus confitentem reum! (1) 


| 
(1) Temos um réu que confessa: 
CLORO LIG; 


E' que as feições do homem estavam des- 
compostas. 

O meirinho geral disse: 

—/ preso resistiu com armas de fogo: ti- 
ve derequisitar soldados. 

--E' engenhoso e valente o homem! — ob- 
servou o doutor. 

O hespanhol da rua' do Bomjardim entra- 
va patibularmente amarello. 

Ao interrogatorio do juiz respondeu que 
era hespanhol de nação, nascido em Barcello- 
na, e que vivia das suas rendas. Que fugira 
de Hespanha: por se haver. ligado ao partido 
dos revolucionarios, e que era estudante de 
direito, quando fugiu. Que se occupava na 
leitura, e em escrever a historia geral de Hes- 
pásta; e estudar documentos para traçar uma 

istoriade Portugal, 

Concedida a palavra do-doutor Negro, foi 
mostrado Caetano Alvesao preso, que voltou 
a cabeça com innocente naturalidade para 
vêl-o, encarou-o-attentamente, e disso que 
nunca o tinha visto. a 

— Sem oculos verdes ?-— perguntou o dou- 
tor. 

O interrogado encolheu os hombros, a aba-| 
nou a cabeça negativamente. 

O doutor continuou: . y 

— Estava affeito a vel-o de oculos e corne- 
ta acustica: estranha a figurá. Veja a per- 
feição d'este seu trabalho e ficará conhecendo 
a cara desfigurada d'aquelle senhor. - | 

Dizendo, mandou que lhe mostrassem a 
nota aborta na pagina: da escriptura. 


e | muito legiveis, do talhe elogan 


2 agradaveis 
pio de todo 


á vista'pela sua regularidade. ar, que bem 


o elogio é o zelo d'este profest 
merecia ser melhor gratificado. 

Esta eschola, instituida pelo io rd 
dor civil, tem sido sustentada até do o 
uma commissão do individuos convidados pel A 
sor, Januaíio para este fim, e de Pos. 6XGy 
tambem faz parto. Esto facto prova evi 
temente quanto é sincero o desoj? q4e tem o 
benemorito funccionario a quem 18º li po 
ferindo dai para o deserYolvimento 
e prosperidade d' terra, 

E Oni Francisco Manóel dá Éostã, Er 
tado por um dos circulos d'esto distrioto, j 
levantou na camara” electiva a ENS voz em 
favor d'esta eschola, pedindo ao pf'erno para 
que a subsidiasse; é do esporar que º B9verno, 
antisfaça a esta pódido, ao qual 2º Juntaras 
por certo os esforços do sr. Januario, que 
como já disse, vai pessoalmente advogar pe- 
rante o governo os interesses d'este districto 
por que tanto se” ha desvellado. 

ão ha muitos dias ainda que foi é 0- 
cebida a noticia de que o governo, accedendo 
ás instancias do snr. governador civil, des- 
tinára a verba de 3005000 réis para a com- 
prade instrumentos agrarios. E' esta conces- 
são um apreciavel favor para a agricultura. 

Durante a ausencia do sur. Januario fi 
cará governando o districto o sur. commen- 
dador José Joaquim Vieira, actual secreta- 
rio - geral, cafaliiiro muito estimado pelas 
qualidades da que é dotado, e que por certo 
haverá no exercicio do novo cargo que vai” 
tomar, com a mesma aptidão e probidade com 
que já por vezes o desempenhou. , 

— Respeito à feira de Villa Nova, eis aqui, 
as informações que devo a um amigo meu o 
que supponho exactas, por isso que a pessoa 
a que devo esse obsequio foi testemunha pre- 
sencial do que narra, e costuma ser escrupu-- 
loso em suas narrações. 

-«No dia 8 teve lugar-a feira annual de” 
Villa Nova de Famalicão que ainda se con 
tinuou no dia 9, 

No dia 7 já se achavam os quartos das” 
hospedarias alugados e as cavalheriças guasi! 
todas tomadas. Embora esta feira fostô esta 
anno menos concorrida, comparativamente 
com os annos antecedentes, ainda assim hou- 
ve muita animação e concorrencia. 

Via-se logo ão entrar na villa immensa / 
gente, e como que formando. o prestito de: 
um grande festejo, grande numero de car- 
ros em duas alas aos lados da estrada. On' 
mero de carros, comprehendendo todas as” 
especies variedades, subiria a cerca de DO; 
Viam-se carros do Porto, Braga, Vianna,' 
Guimarães e Barcellos, sendo todavia a mai 
porção de Braga. 

Constava a feira: de quinquilherias, chi - 
tas, fazendas ete, ete. tudo em bem peque: 
quanti fade. No que ella mais abandava era: 
em animaes, sobretudo em cavallos que appa+- 
receram desde o poney, garrano e facas até 
quasi aourco. De muares apparecaram bons' 
individuos mas em pequena escala, appare- 
cendo em jumentos sómente sendeiros. 

As raças cavallares são as que em po! 
ral concorrem, a todas as feiras ; não foi visto 
cavallo algum digno de particular admira- 
ção: os melhores que appareceram eram da” 
raça hespanhola. . : 

A venda e troca dos solipedes, cavallos, 
mugres e jumentos é, por assim dizer, pre- 
meditada no dia 8 (dia de maior feira) e ás” 
vezes até combinada ; no dia 9 porém é qui 
é realisada, sendo n'este dia o maior numoro 
de transações até às 3 horas da tarde em que“ 
se desfaz quasi toda a feira, O dia 3 e mesmo” 
& tarde do dia 7 é para se irem vendo é exa- 
minando os animaes. 

Já assim não succede com o gado yaccum 
em que às transacções são quasi todas feitas 
no dia 8, porque n'este dia á tarde retiram-se 
quasi todos os gados da especie bovina. e 

Esteve pouco animada a feira d'esto gado; 
houve pouca affuencia de bois e muito menos 
de bons bois. ;As raças que appareceram são 
as aqui vulgares e bem conhecidas: barrozi, 
gallega e bragueza. 

Sendo Famalicão a villa d'este distriotos- 
e até da provincia do Minho, a mais favoro-. 
cida de estrádas, era muito de esperar que con-: 
corresse áquelle mercado maior numero de” 
cabeças bovinas , porque é este gado o que. 
mais abunda na provincia, o que faz a suaé 
maior riqueza e uma das maiores do paiz.»- 

— Com asobras publicas do distrioto des=- 
pendeu se no mez de abril o seguinte: 


%w 


Estradas ordinari B:T45p7D0 

Ditas dacarta do lei de 10 de agos- ob 
to de 1860. 1:2574185 

Obras publicas. ,.. 225400 


Total............ 702093350 
Offorece-se-me aqui o opportuno ensejo 
de desfazer uma má interprotação que alguem 
deu ás minhas palavras, quando n'uma das 
cartas que escrevi o mez passado afirmei quo 
se haviam despendido avultadas quantias, sem 
proveito algum, com os trabalhos do Cávado, 


Alguem suppoz que eu me reforia ús pontes“ - 


do Cávado e Homem, cujo trabalho está con- 
fiado ao muito habil engenheiro o sur, Agnel- 

3 á k E dos tds 
ro 


O hespanhol relaxou os tegumentos do. 
queixo inferior, e encolheu os hombros, como 
quem diz: «Que salsada é esta! Não vos per- 
cebo !» ; 

Caetano Alves poz os olhos no tecto, e 
murmurou : 

— Louvado seja o Senhor ! a que injurias 
está sujeito um homem de bem ! 

E gemeu «como abafado pela contricção 
da afirouta á sua probidade," 

— Vejo quo não se reconhecem !—disse 
o doutor —Esperemos que lhes voltem as re- 
miniscencias.. 2 da 

Requereu no juiz a retenção do hespanhol 
e de Caetano Alves para ultoriores averigua- 
ções, acrescentando: A 

— Importa saber que motivos deu em H 
panha este preso para ser encarcerado na 
deia d'onde fugiu. , 

— Eu l?— exclamou o hespanhol. 

— O senhor ! — respondeu o doutor Negro" 
—Não tem que estranhar as masmorras de cá. 
Veremos agora para que possessão portugue- 
za as leis o mandam estudar documentos pa 
ra a historia de Portugal !,. paia 

O auditorio riu-se, e o hespanhol cravou” 
os olhós afuzilantes na cara do “doutor. 


es 


(Continua) 


lo José Moreira, tambem encarregado dos es- 
tudos da estrada d'esta cidade a Chaves. 

Teria avançado uma falsidade se tal afiir- 
mativa so reforisse ás mencionadas pontes, 
pois que tem merecido geraes louyores a direc- 

ão que o sor, Moreira ha dado a estes traba- 

o& | ao.que eu me referia era ás obras para o 
encanamento do rio. Cavado, onde apenas se 
fez ainda uma estacaria que o rio destruiu na 
primeira cheia. Em 

= Dando na carta antecedente noticia da 
chegada do enr. João Braga a esta cidade dei- 
xei de mencionar que este nosso prestante e es- 
timado patrício trouxera um conto e tanto para 
Eat D. Pedro V, producto de donati- 
vos que generosamente prestaram alguns dos 
nossos irmãos residentes n'aquelle imperio, e 
2:800000 réis producto de 2:800 acções do 
theatro, ques. s.* conseguiu passar. : 

O cunhado do sur. João Braga tambem as- 
sighalou a rapida visita que fez a esta cidade, 
deixando 5004000 réis ao sanctuario do Bom 
Jesus, 

— Appareceu n'esta cidade um novo sum- 
mario littorario, instructivo e noticioso, intitu- 
lado o «Luso» e de que é proprietario o snr. 
Antonio Bernardino da Silva. O novo perio- 
dico promette que «as armas com que sômpre 
se apresentará na liça, serão: moralidade, 
modestia, imparcialidade. As divisas ou em- 
blemas do seu escudo são instruir sem offen- 
der, aconselhar sem ferir,» 

Praticando, como é de esperar, tão excel- 
Tente programma será o «Luso» bemquisto do 
publico e muito contribuirá para o adianta- 
mento do edifício da civilisação. 

Bem vindo pois o novo collega a quem 
peço receba os votos que faço pela sua pros- 
peridade e longa vida. . 

— No domingo passado celebrou-se na 
cathedral uma pomposa solemnidade em hon- 
ra da Virgem, sob a invocação da Senhora da 
Rosa. 

Orou o snr, conego Figueiró, que fez a 
sua estreia no pulpito de Braga, e não des- 
mentiu, antes tornou mais solida, a boa fa- 
ma que o tinha precedido como orador sa- 
grado, ; 

Fazendo a apologia da Virgem, exaltan- 
do as graças com que o Omnipotente ador- 
nara aquella creatura singular, ab eterno 
destinada, para mãi doVerbo Incarnado,o ora- 
dor demonstrou quam salutares e abundan- 
tes fructos tem colhido a humanidade dessa 
rosa mistica que florece nas campinas do céo. 

Esta ideia já de si tão bella, -tão fecunda, 
tão inspiradora de religiosa poesia, foi re- 
vestida de uma fórma brilhante, manifestada 
n'um discurso adornado com as mais formo- 
sasgalas do estylo, e perfumado com a su- 
blime poesia evangelica. 

Um jornal da localidade, dedicando um 
artigo a esta solemnidade e mais particular- 
mente ao orador, tracta este com muita des- 
favoravel parcialidade, fazendo até algumas 
insinuações... ig : Ê 

Tão apaixonadas e injustas censuras, fi- 
lhas muitas vezes do despeito e rivalidades 
meadiinias, denotam quasi sempre a ausen- 
cia de verdadeiro merito cm quem usa de 
taes armas para destruir uma reputação que 
se levanta fundada em seguros alicerces. 

Em breve teremos o gosto de ouvir o snr. 
Figueiró na festividado que proximamente 
hade ter lugar na igreja dos Terceiros 4 Se- 
nhora dos Desamparudos. 

— Festejou-se hoje aqui o anniversario do 
Summo Pontifice com um «Te-Deum» na igre- 
ja dos Remedios que foi bastante concorrido. 

Esto iluminadas quasi todas as casas. 

P. S. A reunião do partido realista para 
negocios eleitoraes está annunciada para o 
proximo domingo. 


VIANNA DO CASLELLO 13 DE MAIO 
— (Do nosso correspondente: — No domingo 
8 de maio,esteve aberto todo o dia e em expo- 
sição ao publico o hospício dos desvalidos e en- 
trevados, sob a invocação de Nossa Senhora 
da Caridade, por ser este o dia da festa annual 
n'aquello humanitario e piedoso estabeleci- 
mento. > E 

Era para ver-se o aceio, frescura, ordem 
e harmonia que n'aquello suave e tranquillo 
recinto se casava coma expressilo de bem-estar 
intimo d'aquelles decrepitos e invalidos velhi- 
nhos | $ 

Não ha ahi quadro mais elogante o persua- 
sivo dos salutares resultados da boneficencia, 
que esso que alli se pólle ver n'aquelle caridoso 
recolhimento, onde 30 pobres sem meios, sem 
forças o impossibilitados para todo o trabalho 
esperam serena e resignadamente no ultimo 
inverno dos anros que o sópro da morte lhes 
apague a tenus e derradeira chama do vida ! 

Não conheço, para mim, instituição mais 
simpathica e edificante que a dos hospicios de 
velhos desvalidos o entrevados/ e felizmonte 
vão-se ellos e outros muitos pios estabeleci- 
mentos propagando e introduzindo no nosso 
Paiz, para o que tem concorrido e concorrem 
ainda os nossos: philantropicos patricios resi- 
dentes no imperio do Brazil, sempre incan- 
saveis o avidos da prosperidade e engrande- 
cimento do seu paiz natal. 

O hospicio do Nossa Senhora da Caridade, 


: No proximo domingo, alguns benemeri- 


“| turo anno de 1864 a 1865. 


tos artistas d'esta cidade levam á scena no 
theatro da Caridade uma récita a beneficio do 
mesmo hospício d'invalidos, que promette ter 
grande concorrencia não só pelo generoso e 
nobre pensamento que significa uma lão san- 
ta e philantropica acção, como pelo mereci- 
mento e habilidade d'aquelles curiosos ar- 
tistas. ? 

—Chegou ha dias a esta cidade o snr. 
José Antonio Felgueiras, 2.º tenente d'arti- 
Iberia do exercito do ultramar, que ha alguns 
annos se achava em Macau. 

Este nosso patricio vem passar algum 
tempo aqui com a sua estremosa familia, e é 
um moço por muitos titulos digno da estima! 
e sympathia geral de todos os seus conter- 
rancos. 

—No sabbado passado naufragou na bar- 
ra de Caminha o hiate «Alleluia» que vinha 
de Lisboa com carga de sal. x 

Não pude obter esclarecimentos ácerca 
das causas d'esto naufrágio, mas supponho sor 
ello devido ao mau estado d'aquella barra. 

— Os estudos do traçado da estrada d'esta 
cidade a Ponte do Lima continuam com acti- 
vidade, e em breve se passará pará a margem 
do sul. 


NOTICIARIO 


Banco Alliança. — Completaremos, 
com breves palavras a noticia do que se 'pas- 
sou na assemblea geral dos accionistas do 
Banco Alliança, da qual escrevemos hontem 
mesmo, á ultima hora. 

A assemblea approvou uma proposta do 
snr. Eusebio Pinto Nunes para que se addias- 
se a discussão do projecto de estatutos para a 
sociedade de seguro de vidas;devendo ser an - 
teriormente a ella, remettidos aos snrs, ac- 
cionistas, juntamente com o extracto da acta 
do conselho fiscal, que deu voto sobre esse 
projecto. 

Na questão da carta organica dos Bancos 
fallaram os snrs. barão de Nova Cintra, Fel- 
gueiras, Macedo Pinto e Manoel Maria da 
Costa Leite. O snr. barão de Nova Cintra 
apresentou uma proposta no mesmo sentido em 
que teem sido apresentadas nas assembleas 
geraes dos outros Bancos, convocadas para 
tractarem de igual assumpto, O snr. Felguei- 
ras sustentou que esta proposta dovia ir ao 
conselho fiscal para dar o parecer sobre ella. 
Impuguaram esta ideia os snrs. Manoel Ma- 
ria e Macedo Pinto. A final a assemblea vo- 
toua proposta do snr. barão. o 

Banco Lusitano. — O numero de 
subscriptores do Banco Lusitano, que até hon- 
tem fizeram em casa dos snrs. Pinto & Rocha 
a entrada de 55000 réis por acção , pedida 
pela commissão installadora em virtude da 
deliberação da assembloa, geral, foi de 186 
representando 10:760 acções ou o capital de 
1:076 contos de réis. Ny 

Definitorio. — Hontem reuniuso o 
definitorio da Ordem terceira de S. Francisco 
para proceder á eleição da Meza que deve 
administrar este pio estabelecimento no fu- 


* O resultado d'esta eleição foi o seguinte : 

Ministro o snr. Manoel Francisco Duar- 
te Cidade. | 

Vice-ministro o snr. 
Souza; 

Secretario o snr. Antonio Domingos de 
Oliveira Gama. E 

Sindico o snr. Joaquim Ferreira Monteiro 
Guimarães. ç 

Defenidor ecclesiastico o rev. Manoel 
Lopes de Araujo e Cunha. 

Vigario do Culto Divino o rev. José de 
Azevedo Lobo e Almeida. 

Defenidores os snrs. Luiz Cardozo Pe- 
reira — José Marques de Oliveira — João 
Teixeira da Costa e Silva — José Antoni 
da Silva Oliveira — Manoel Joaquim Pinto 
Antonio Thomaz das Neves — Francisco do 
Nascimento de Oliveira Guimarães. 

Ministra a ex.m* snr.* D. Rozina Ori- 
zia do Aguiar Martins. 

Tofermeira mór a ex.m* snr.* D. Anna 
Carolina Moreira da Silva. 

Mestre de noviçoso rev. João de Oliveira 
Saborino. - 

Mestra de noviças a ex." snr,* D, Ado- 
zinda Livia de Oliveira Gama, ' 

Procurador geral o snr. Dr. Domingos 
Pinto de Faria. 

Inspector das aulas o snr. José Luiz Gto- 
mes de Sá. 

Deputados os senhores Alexandre Soa- 
res Pinto de Andrade — José de Souza Mon- 
teiro e Silva — José Rodrigues de Oliveira —, 
Fulgencio José Pereira — José Leite For- 
reira Guimarães. 

O secretario snr. Antonio Domingos do 
Oliveira Gama fez loitura' do relatorio dos 
trabalhos da Meza no anno findo. N'elle se 
menciona o estabelecimento das escholas para 
os filhos e filhas dos irmãos da Ordem que 
são frequentadas por um numero que já 
hoje ascende a 59 do sexo masculino e a 
7.6 do feminino. Menciona os nomes dos que 
subscreveram para o fundo d'esta tão util in- 


Custodio José de 


de que não ha ainda muito me occupei detida- 
mento n'este lugar, não possue comtudo, os 
necessarios e sufficientes recursos para fazer 
face a todas as despezas e encargos que lhe 
estão inherentes, e só uma muito intelliyente, 
economica e zelosa administração, como é a 
que ha alguns annos gere aquelle humanitario 
estabelecimento, é quetem podido conservar 
n'uma altura: de decencia e commodidade 
aquelle simpatbico hospicio, conseguindo até 
á custa de sacrifícios proprios o de alguns vir- 
tuosos bemfeitores fazer alguns importantos 
melhoramentos. ' i 

O fundo da congregação de Nossa Senhora 
da Caridade no anno proximo passado era de 
11:5004000 réis; havia mais com applicação 
para um novo e mais amplo edificio, porque o 
son acanhado e estreitissimo, 3:0535145 
réis. 

* No corrente anno oxiste de fundo 11:6005 
Xéis, e com applicação para o novo edifício réis 
B:T46)I6D. 

São estes os unicos recursos de que aquelle 
piedoso hospício pode dispor para occorrer á 
sustentação de 30 invalidos doentes e já velhos 
que alli encontram o mais commodo e aflavel 
acolhimento durante o resto dos seus dias, 

Ao snr, Matheus J. Barbosa e Silva, que 
ha já bastantes annos se dedicou com a mais 
inteira abnegação a empenho á administração 
daquela casa, se deve o prospero estado em 
que ella so vê, o que por todos é sabido n'esta 
cidade, e por ninguem até hoje contestado. 

Oxalá que tão santa e humanitaria insti- 
tuição vá sempre de dia em dia em progressivo 


augmento para poder attingir aquelle desen- 
volvimento de que tão digno é, e podêr assim 
«attender a todas as precisões o necessidades 
da velhice invalida desta terra. 


novação, e entre elles avulta o do snr. conde 
Ferreira com 2:0008000 o do actual ministro 
o snr. Manoel Francisco Duarte Cidade com 
1:5008000 réis. 

Fallecimento. — Fallecou o sur. 
Francisco José Fernandes Costa, proprietario 
n'esta cidade. y 

Oseu funeral terá lugar segunda feira à 
noute, na igreja da Lapa. 

Outro. —Hontem das 7 para as 8 horas 
da manhã, o piloto supranumerario, João Mo- 
reira, estando abordo do brigue hanoverianno 
Anne, procedente de New-York, for assaltado 
porumataque cerebral, No primeiro impeto da 
allucinação, arrojou-se ao mar, d'onde foi im- 
mediatamente tirado pela tripulação do bri- 
gue; mas apesar d'este prompto soccorro, fal- 
leceu poucos minutos depois de ser recolhido 
para bordo. O infeliz já o annô passado tinha 
soffrido, n'esta mesma epocha, um ataque se- 
melhante, do qual escapou ou por ser menos 
intenso ou pelos promptos soccorros do facul- 
tativo, que então so lhe poderam prestar. 

Foram despronunciados. — Já 
os nossos leitores sabem,” porque d'isso lhes 
demos noticia, que ha tempos foi preso em 
flagrante, n'ums casa em Fradellos, um la- 
vrante que n'uma chapa de metal copiava a 
buril uma nota brazileira de 55000 reis. 

Em consequencia d'isto' foram presos Ma- 
noel José da Silva, dono da casa em que o 
lavrante trabalhava, e Joaquim da Rocha que 
se dizia ser o encommendador da obra. 

Foram todos tres pronunciados, porém 
appellaram para o tribunal da Relação que 
em sossão de hontem os despronunciou, em 
consequencia do que hontem mesmo foram 
postos em liberdade. O accordão basea-se 
na circumstancia de que a nota que servia de 


corpo de delicto, é d'um padrão que está fóra 
da circulação ha. cinco annos. 

- Administração do 8.º balrrd.— 
Pela ausencia do snr. Aloizio Seabra, admi- 
nistrador do 3.º bairro, e em consequencia de 
estar servindo de juiz da 2.º vara do civel, o 
administrador substituto, o snr. Francisco 
José Rodrigues de Oliveira, tomou interina- 
mente conta d'aquella administração o admi- 
nistrador do 1.º bairro o snr. Frederico Soa- 
res Ancede.- ' 

Festas e arraiaes. —Ha hoje 4 nouto 
na Ribeira fogo de artifício, musica e arraial, 
pormotivo da festa do Senhor da Assenção 
e Boa Morte, que terá lugar ámanhã, na sua 
capella da Lada. 

A'manhã é o primeiro dia da romaria e 
arraial da festa do Mathosinhos, que dura até 
terça feira, e é a mais notavel das cercanias 
do Porto. 

O fogo de artifício é na segunda-feira á 
noute, vespera da festividade do orago. 

Felicidade, = Hontom das 11 horas 
para o meio dia, nas obras do edifício da Aca- 
demia Polytechnica, do lado da praça dos 
Voluntarios da Rainha, guindava-se uma pe- 
quena columna de pedra, e quando ia a uma 
altura de uns oito metros, quebrou o gancho 
de ferro que a segurava .e cahiu, mas com 
tanta felicidade, que cahindo prependicular- 
mente, nem se quebrou, nem causou mal al- 
gum á gente que estava em baixo. 

Falta de moedas de cinco réis. 
— E' consideravel a escacez de moedas de 5 
réis, quo ha muito se dá, e difficulta as peque- 
nas transacções. 

E' sobretudo para o arrematante do ren- 
dimento da ponte pensil, que esta dificuldade 
mais avulta, pois, que apesar do premió de 
140 réis que offereco por cada 45800 réis 
em moedas de 5 réis, não consegue ter as 
precisas para dar sobras ás pessoas que pa-- 
gama passagem com outras moedas. & 

Para fazer faco a esta difficuldade, resol- 
veu mandar fazer senhas de zinco ou vales 
de 5 réis, que passará ás pessoas que mais 
frequentemente transitam na ponte, e que com 
estas senhas pagarão depois a passagem na 
mesma. 

Ohabil artista, o snr. Molarinho, foi o en- 
carregado de abrir o cunho para estas senhas 
metallicas, que na face terão uma gravura, 
representando a ponto pensil, eno exergo a 
legenda==do Porto. 

No reverso as palavras senha de 5 réis. 

Jardim de 8. Lazaro. — A'manhã 
de tarde toca no jardim de S. Lazaro a banda 
de musica de infanteria 18, que executará as 
seguintes peças : 


1.º PARTE 
“1.º Passo ordinario francez—* , * 
“2.º Final do 2.º acto da opera «Ernani» — 
Verdi. 
3.º Dueto de soprano e contralto da opera 
«Martha» — Flotow. 
4.º Polka mazurka «Flor dos Alpes» — 
Salvini. 
4 2.º PARTE 3 
5.º Marcha marcial extrahida da opera os 
«Huguenottes» — Meyerbeer. 
6.º «Pot-pourri» da opera «Martha» — 
Flotow. 
- 7.º Dueto de soprano e baritono no 4.º acto 
da opera o «Trovador» — Verdi. 
8.º Polka ingleza—Salvini. 
Festa no theatro. — Os antigos vo- 
luntarios, para completarem no dia 16 do cor- 


ispo; idade — O tenente graduado 
em capitão de infanteria em inactividade tem- 
poraria, João Ignacio Chrispiniano Chianca, 
por ter completado o tempo de castigo por 
que foi collocado n'esta situação. 

— Commissões activas — O major do es- 
tado maior do exercito em disponibilidade, 
Sebastião Lopes Calheiros de Menezes. 

Medalha de D.Pedro e D.Maria. 
— A ordem do exercito de 10 do corrente 
contém a relação n.º 56 das pessoas a quem a 
commissão incumbida de classificar o direito 
á medalha de D. Pedro e D. Maria, verificou 
que ella pertencia. Começamos em seguida a 
publicar essa relação : ; 

Com o algarismo 9: 

a Ao marquez de Sá-da Bandeira, tenente gene: 
ral, 

Vasco Ricardo de Sequeira, major addido ao 
castello de S. Braz da ilha do S. Miguel. 

“Aftonio José de Souza Vaz, segundo sargento 
n.º 48, reformado addido á 2.º companhia do 3.º bata- 
Ibão de veteranos, 

Com o algarismo 7: 

-A Antonio da Cunha Freitas Dourado, soldado 
n.º 80, reformado addido 4 4: companhia do 3.º ba- 
talhão de veteranos. 

Com o algarismo 5: 

A João Baptista de Andrade, cabo de esquadra 
RE foi de estincto regimento de voluntarios da 

ainha. 

Com o algarismo 4: 

A Augusto Maria Nogueira de Brito, tenente 
coronel reformado addido ao 1.º batalhão de vete- 
ranos. 

Joiio Ignacio Vianna, primeiro ofhicial de fazen- 
da com a graduação de primeiro tenente da armada. 

—— — 
Noticiario religloso 
DOMINGO 15 DE MAIO 

Capeia DA Lava (na Ribeira) — Festividado 
do Senhor d'Assenção e Boa Morte, sendo orador o 
rev. abbade de,S. Nicolau, havendo na vespera à 
noute fogo de artifício e musica regimental. 
DOMINGO 15, SEGUNDA 16 E TERÇA 17 
Marnosixuos — Festa e arraial ao Senhor de 
Mathosinhos, havendo no domingo missa solemne, na 
segunds-feira de tarde vesperas e á noute fogo de ar- 
tifício e musica regimental, e na terça missa solemne 
e. sermão, sendo orador o rev, conego Antonio Alves 
Mendes da Silva Ribeiro. 

A imagem do Senhor estará adornada com um 
novo regaço, oferecido por um seu devoto. 


—— mm 
Movimento das cadelas da Relação 
no dia 13 

SAHIRAM ! 

João Manoel Fraga. Foi remettido para 
outras cadeias por ordem do snr. presidente 
da Relação. 

José Maria Rodrigues. Foi solto por or- 
dem do snr. administrador do 2.º bairro. . 

Joaquim da Rocha Paiva, Manoel José da 
Silva, Feliciano Joaquim de Oliveira, Foram 
despronunciados pelo tribunal da Relação do 
crime de que foram accusados, e soltos por 
alvará do juizo do 1.º districto criminal, 

Manoel Ferreira (o Gordinho). Foi solto 
por alvará do juizo do mesmo districto. 

. Nºeste dia não entrou preso algum. 


-— ecatoemem 


TRIBUNAES 


Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 19 
- DE MAIO 


escrivão russa 
A. Manoel Francisco Gomes—R, Antonio Re- 
bello Pereira e Souza. 
« José Maria Vicira da Cruz—R. Antonio 
Joaquim da Silva Vacens.: 


rente, a commemoração festiva do 30.º anni- 
versario da batalha da Asseiceira, tencionam 
comparecer no theatro de S. João, onde será 
executado um hymno, musica do snr. Carlos 
Dubini e letra do snr. José Diogs do Souto. 

O espectaculo da noute de 16 é em bene- 
ficio da dama Grarulli, que tenciona cantar 
nos intrevallos da opera algumas peças de 
musica da sta escolha. 

Acontecimento notavel. —Na vil- 
la de Mões, concelho de Castro Daire, deu-se 
ultimamente um acontecimento notavel. 

“Estavam a jantarem casa de um bacha- 
rel d'aquella villa dous hospedes e outras pes- 
soas, ao todo 8ou 10, e em quanto esperavam 
pela salada, tres creadas que tinham provado 
de um prato que devia ir para a meza, mani- 


mento, e tão violento foi o toxico, que uma 
das creadas morreu pouco depois, e as outras 
duas ficaram em perigo do vida. 

Esto acontecimento aterrou toda a gente 
da casa, porque ninguem o sabia explicar. 

O facto produziu grande sensação, porem 
por parte da authoridade competente, segundo 
nos informam, nenhuma dilligencia se fez para 
descobrimento do terrivel mysterio ! 

Igreja a concurso. — Mandou-se 
abrir concurso por provas publicas perante o 
respectivo prelado diocesano para o provimen- 
to da igreja parochial de S. Miguel, de Minas, 
no concelho de Villa Pouca de Aguiar do ar- 
cebispado de Braga. 

Estrada do Porto á Povoa. —Por 
portaria de 10 do corrente foi approvadó o pro- 
Jecto, datado de 24 de setembro de 1861, rela- 
tivó ao lanço da estrada do Porto 4 Povoa de 
Varzim, comprebendido entre o principio da 
villa de Azurara e a margem esquerda do rio 
Ave, no cumprimento de 1:187,20 metros, e 
mandou-so proceder á sua construcção, abrin- 
do-se para esso fim concurso publico no gover- 
no civil d'esta cidade. 

O concurso terá lugar no dia 23 de junho, 
devendo servir de base á licitação o preço to- 
tal de 3:2065050 réis. . 

Noticias militares. —. Da ordem do 
exercito n.º 19 de 10 do corrente, extrahi- 
mos as seguintes noticias: . 

— Por decreto de 4 do corrento foi detor- 
minado que o capitão que foi do regimento de 
infanteria n.º 5 Luiz Maria dos Santos, refor- 
mado em major por decreto de 13 de janeiro 
ultimo, seja considerado, para a liquidação da 
mesma reforma, tenente coronel de 4 do referi- 
do mez,por lhe aproveitar o disposto no artigo 
2.º da carta de lei de 17 de julho de 1855. 

— Por decreto de 3 do corrente foi refor- 
mado na conformidade da lei de 8 de junho do 
anno passado, o marechal de campo, viscon- 
de de Nossa Senhora da Luz. 

— Estado maior general — marechal de 
campo, o brigadeiro, Adrião Accacio da Sil- 
veira Pinto. —Brigadeiro, o coronel gradua- 
do em brigadeiro de engenheria, Filippe 
Folque. 

—Corpo de engenheria— capitão,o tenen- 
te, José Maria Salema Gtarção. 

— Regimento de infanteria n,º 3-—coro- 
nel, o tenente coronel do batalhão de caçado-. 
res n.º 9, Joaquim Luiz Thomaz Lacueva, 

— Regimento de infanteria n.º 6 — Coro- 
nel, o coronel do regimento de infanteria n.º 
3, João José Barreto de França. 

— Inactividade temporaria — O coronel 
do regimento de infanteria n.º 5, Antonio Pe- 
reira de Azevedo, por ter sido julgado incapaz 
do serviço activo temporariamente, pela junta 
militar de saude. É 


festaram todos os symptomas de envenena- ! xos—c. Maria Pereira de Medeiros e marido—juiz 


Contestação nas fallencias de Villar & Irmão, 
e Antonio Monteiro dé Carvalho. X 
ESCRIVÃO MASCARENHAS & 
A. Manoel Francisco Gomes—R. Antonio Re- 
bello Pereira e Sousa. 4 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 13 DE MAIO 
Appellações cíveis 

Porto. D. Josepha Pereira de Vasconcellos — 
€, Thomaz d' Aquino Pereira de Vasconcellos — juiz 
Pinto, escrivão Silva Pereira, 

Oliveira d'Azemeis. João Antonio Simões e ir- 
mãe, Theodoro Francisco o mulher —juiz Lopes, 
escrivão Albuquerque. 

Villa Verde. Luiz Antonio da Canha e mulher 
—e. D. Anna Joaquina de Sousa Menezes— juiz Oli- 
veira Baptista, escrivão Cabral. 

Mirandella. Anna Joaquina Pereira de Medei- 


Velloso, escrivão Sarmento. ) 
Penafiel, D. Miguel Vaz Guedes d'Athaide 
e Azevedo de Brito Malafaia — c, o dr, José Justino 
Pinto de Carvalho e mulber-—juiz Martins, escrivão 
Silva Pereira, ' 
'Tabon. O curador geral dos orpbãos, no inven- 
tario de Thereza Joaquina e marido—juiz Ribeiro 
«Abranches—escrivão Albuquerque. 
Villa Real, José Antonio Canellas e mulher — 
Thomazia Teixeira—juiz Gouveia, escrivão Ca- 
al, 


e 
br: 
Aggravos : 
Villa Pouca de Aguiar. Francisco de Assis 
Teixeira Coelho de Miranda—c, a commissão do re- 
censenmento—juiz Castro, escrivão Silya Pereira. 
Porto (enrta testemunhavel). Antonio Nunes 
Teixeira—c. André de Castro Reis—juiz Barbosa, cs- 
crivão Albuquerque. 
Villa Verde. Francisco Fernandes—e, o M. P, 
—juiz Pinto, escrivão Cabral. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA] 
PARA 20 DE MAIO 
Appellaçõesciveis 
Macedo de Cavalleiros. OM. P,—c, Josó Ma- 
noel e outro, 


DAS 


Aggravos já 
Braga, Manoel Augusto Borges Fernandes 
Machado—c, o M. P: 
Louzada. Fausti 
—c,o M. P. 


Martins Carneiro e marido 


— —— meme 


COMMUNICADOS 


nr. redactor. 
Para que possa ser avaliada devidamente a 
dencia (que bem merece o nome de questão de, 
eaprina) a que deu lugar o capricho do governador 
militar d'esta villa para com a camara municipal 
por Causa do um insignificante terreno om que ha sor- 
vidões publicas, rogo a V. a bondade de transcrever 
no seu muito lido é acreditado jornal as seguintes 
linhas: 

No fim da rua da Misericordia, pelo lado do nas- 
cente,e caminho publico para o sitio do Calyario, 
existiam umas videiras plantadas na coptraescarpa 
da muralha o prscdasdd a João Gonçalves Pix 
da, as quaes formavam latada, que no centro pousa- 
a em duas-estacas sobre o rocio e caminho publico, 
que dá serventia de pé para as freguezia 8 circumvi- 
sinhas e fonte da Cabana, e de bois e car) 'o para uma 
quinta de valor. 

A camara, vendo que semelhante lat ada emba- 
raçava o livre transito e a servidão de carr o, fez cha- 
mar aquelle Peixada (que não tinha titulo do terre- 
no occupado com a Iatada), o lhe ordenou, q ue o res- 
tituisso ao publico, tirando d'alli a Iatada ; e, como 
elloo uão fez, o mandou á enmara fizer, fe ando as 
videiras penduradas na muralha, do que resu Ita ma- 
nifesto interesse, pois que o sitio (que é ing reme, e 
do dificil subida para um carro carregado, & mésmo 
com pequena carga) fica com maior caphciálade e 
franqueza para toda a passagem, á qual obstava a 
oceupação do terreno com a latada. 

O sobredito Peixada foi dar parte ci occorrido 
ao governador militar, o qual, dando ao ceiso um vul- 
to, que elle não tinha, e allegando por y; tntura, que 
o terreno pertencia á antiga Praça, poa, segundo 


consta, o telegrapho electrico em movim ento, e fez 
participações no governo, afigurando tal'vez a este, 


que Catilina batia ás portus de Roma ! 


Não sabemos, se o terrono pertence á antiga Pra- 
ça, mas; quer pertencesse, quer não, o qr4e é corto é 
quo latada alli colocada, prejudicava *as servidões 
que o publico por alli tem, e que á ema jara munici- 


pal incumbe fiscalisar, zelar e tornar efectivas, obs- 
tando aos embaraços, que se lhes opponham. 


fender um particular, e que, longe de fazer remover, 
consinta videiras nesse resto de muralhas ! E 


cio foi desfigurado, e tanto, que o governo mando! 
Caminha o meritissimo dr. delegado do procurador 
regio da comarca, syndicar ácerca d'elle, é o mesmo 


s 
exercer a sua mesquinha vindicta contra a camara, 
porque lhe é desafiecto em razão d'ella se oppôr, à. 
que elle mandasse, como mandava, seccar roupa em 
cordas e cadeiras, defunto da casa da sua vivenda 


ue deu lugar ao que deixamos exposto, e que con- 
Sm que tenha toda a publicidade para a seja 
bem apreciado o procedimento de uma e de outra 
parte, 6 com à inserção d'esta mal alinhavada 6s- 
posição no seu imparcial jornal, como deixamos pe- 
dido,v. obseguiará muito e muito o que é com a maior 


Custa a crêr, que o governador viesse assim de: 


Mas o caso não parou aqui, € parece que onego- 


o 


1 


apro- 
para 


consideração e respeito. 
. 


Caminha 11 de maio de 1864. 
(15) 


De yv. ete. 


Acabamos de ser inforntados, que os viandantes 
que transitam entre o Porto é Villa do Conde, são 
continuamente atacados por salteadores que inva- 
dem a estrada. Ora proporcionando-se como actual- 
mente acontece trabalho a todo o individuo que por |, 
elle queira viver honestamente, visto queo desen- 
volvimento de obras, assim publicas como particula- 
res, é tal como não ha memoria, o que aconteceria se 
assim não progredisse um movimento como o que fe- 
lizmente presenciamos ? Prova portanto que à socie- 
dade se acha enfestada de homens ociosos e desmo- 
ralisados, sobre os quaes é mister que o rigor da lei 
caiha inexoravel. Pedimos portanto ás authoridades 
a quem a lei incumbe vigilancia, providencias reaes 
que obstem a um tal estado de cousas e que tendam 
agarantir a propriedade é segurança dos cidadãos 
pacificos. 


Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 9, 
do Havre e de Bruxellas de 10.. 


Despachos dos Jornaes estrangeiros 


VIENNA 9.—0 governo austriaco ape- 
sar das ameaças dos jornaes inglezes, orgãos 
authorisados de lord Palmerston e de lord 
Jobn Russell, resolveu que suspendendo-so as 
sessões da conférencia, a esquadra se dirija 
logo com, rumo ao Baltico, não para inten- 
tar nenhum ataque contra Copenhague, mas 
sómente para obrigar a Dinamarca à levan- 
tar o bloqueio dos portos prussianos. , 


CONSTANTINOPLA 7. — Addiou-se por | 


accordo das nações interessadas, a reunião 
dos representantes das potencias que se pro- 
punham discutir a questão da secularisação 
dos conventos. 

LIVERPOOL 29. —As noticias de Nova- 
York são de 28. As operações militares fo- 
ram suspensas por causa das grandes chuvas. 

O general Sherman, commandante geral 
de Memphis, pede reforços temendo um ata- 
que do general confederado Forres. 

O general Lee concentra grandes forças 
com o fim de atacar as tropas federaes do 
Potomac. o 

PARIZ9.—Lord John Russell propõe as 
seguintes bases para a decisio da questão 


dano-allemã. Por parte dos dinamarquezes: a 


evacuação da ilha d'Alsen e levantamento do 
bloqueio.Por parte dos austro-prus-ianos: res- 
tituição das contribuições de guerra e de to- 
dos os dinamarquezes destinados para refens. 

Lord Clarendon elord Granville instam 
com o governo para multiplicar os seus es- 
forços com o fim de combinar uma acção com- 
mum da França e de Inglaterra a favor da 
Dinamarca. 4 

MARSELHA 9.— Despachos de Roma di- 
zem que a saude do Papa offerece perigo. A. 
recahida de S. Santidade é o resultado das fa- 
digas physicas que experimentou nas ultimas 
funcções da igreja, a que assistiu contra a 
opinião dos seus medicos da camara e rogos 
dos seus familiares. « 

PARIZ 9, — Diz o «Moniteur» que'o ge- 
neral Kotzebue foi pessoalmente inspeccionar 
o exercito russo escalonado na fronteira da 
Bessarabia , avaluado em com mil homens , 
pois sabe-se que ultimamente recebeu numero - 
sos reforços. 

Em consequencia da subida anormal do 
desconto no Banco de Londres, o de França 
subiu o desconto a 8 p. c. 

LONDRES 9. — Na conferencia de hoje 
conveio-se na celebração d'um armisticio E 
praso d'um mez. A 

Houve um combate naval no estreito en- 
tre cinco navios austriacos e tres dinamarque- 
zes, ficando os ultimos victoriosos. 

TUNIS, — Os rebeldes insistem em pedir 
que se processem os ministros. A insurrei- 
ção não é hostil aos extrangeiros. 

RENDSBOURG 8. — Nas reuniões na- 
oionaes, 55:000 pessoas pedem a independen- 
cia dos ducados sobro a authoridado de 
Augustembourg. 

NOVA YORK 28. — Está imminente 
uma grande batalha com as tropas de Leo. 

A camara dos representantes augmentou 
50 por 100 os direitos deentrada, 

PARIZ 9, — Stockolmo 7. — Quinze na- 
vios de guerra se reunirão em Gottembourg 
no dia 15, ás ordens do principe Oscar. 4 

O «Morning-Post» sustenta que a Ingla- 
terra deve fazer a guerra só se a França a não 
quizer seguir, bem que ainda confia no armi- 
nistício. 

O «Times» receia que a Dinamarca rejeito 
o armistício, contando com o apoio de Ingla- 
terra, que diz não fará só a guerra, quando a 
França, mantendo a paz, viria a ser arbitro da 
Europa. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
.  BAA4LTAGIS 
9:9008695 


Menpachos de exportação 

pour Múi£o 18 Sig nodl ab quiy 

RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, Oli 

pa de Sampaio, 1 caixa com livros; J. 8. Pereira, 
d 


243,8 litros de vinhe ; 10 volumes com cestos, 8 far- 

los com capachos, 
vide de marmelo, 1 dita e 2 bahis com roupa, 3 cai- 
xões com palitos, 1 | com 2 espelhos e 1 tubulei- 
ro, 2 fardos com vassouras, 2 dit m escovas q 1 
barril com presuntos ; Manoel Iglezias, 8 caixas com 
palitos, 4 saccos com batoques e 600 liaças de vimes! 

IDEM—Na barca Adelaide, J. M. Guimarães, 
555,44 litros de vinho ; B, A, A, Guimarães,1 caixão 


com plantas ; 
graixa o 214, 
ditos de dito. 


cotes com fio, 12 barris com pregos e 17 bi 


worth, 1602,72 litros de vinho. 


C.2,10884,8 litros de vinho ; Macionsio& (- 48205,44 
tos de dito ; W. G. Roughton 584,94 dj to; 
Clode & Baker,8739,68 ditos do dito: Silva é Cosena, 


4840,7 ditos de dito; Taylor Fladgato & * 
isa ditos de dito; Croft & 0. G&TG E ac 
lito 


to; Warre & Ca, 1602 72 ditos” 


pke, 
& 04 10684,8 
ditos de dito, 


dão, 13200 kil. de cort 
HAMB 


1 caixa com panno de linho o pe-| 1 


12 lit 
RIO GRANDE—Na barca Ourense; *- R. Sa- 


Jazar, 10 barris com pregos, 2 caixas com “Covas o 
bo pares de sapatos de Ngsé 2 volumes cof! Yassou - 


LA 

BAHTA—No patacho Marcial, J.J. AlVes, 5 par 
cre. £ » 
PERNAMBUCO-—No brigue União, &: 8- Leite, 
caixa com livros. Hol 
LONDRES—Na barca Chamões, R. H- Holda- 


“AM 
Vea206 44 
de 


IDE 


M—No vapor Camilla, Rocher. 


& 


G. & J. Graham, 16805,24 ditos do dif, 


5 


na praça chamada o Terreiro, que é o sitio mais pu- | R, V. & T, Archer, 185,6 ditos de di. Clodo 
blio o principal da vila! Pr Baker, 6876,64 ditos de dito ; A, L da Silyê É EA 
” Tal foi, nr, redactor, o motivo pequenissimo, | 21369 ditos do dito ; Dow & 8 djpos de di- 


de dito; 
10684,8 dijos de dito ; D. M. Puorhegi! Janio 
tos da dito ; Sandeman & C> UA 


LIVERPOOL —No vapor Cintra, A. Miller, 


& C.2, 130 caixas com Jaranjas. 


BREMEN—Nob; 


igue Weldaad, Carlos Bran- 
URGO—No briguo DelphimS.9, do Oli- 
jo. 


veira & C.:, 945 litros do vinl 


Termos de carga 
Maio 13 É 
FIGUEIRA —Hiate Flor dos Compadres, 180 


ton. mestre Santos. 


VILLA DO CONDE —Hiate Dous Irmãos 1.º, 


TG ton. mestro Marques. 


LISBOA—Hiate Rocha, 104 ton. mestre Ramos, 


Completa descarga 

Maio 18 7 
FIGUEIRA —Hiate Flor dos Compadres. 
SUNDERLAND-— Escuna prus. Mereur. 
RIO DE JANEIRO —Galera Amizade. 
SETUBAL—Hiate Rio Douro, 
FIGUEIRA Patacho Principe Humberto, 
IDEM—Rasca Nova Sociedade. 


Generos despachados pela mesa da 


estiva 

Maio 13 
Enxofre—335 barricas. 
Salitre— 60 saccos. 
Linho de.fiar— 326 fardos, 
Dito canhamo—61 ditos. 
Chapas de ferro—30 feixes, 
Oleo de linhaça—1 quartola. 
Arroz—23 saccos, 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Maio 18, 


Eitros 
DASPACHADO PARA DRPOSITO 
Aguardente 7,00 
Vinho.. 155694,00 
D) 
Vinho maduro 4591,92 
Dito verde To42,24 
é, DASPAL 
Vinho... « 193537,00 
Mercados nacionaes 
ponto 14 pm .MAIO 

Fur nha de milho á680 
Trigo sórodio (falta; 15100 
» barbella » 8970 

» ribeiro  » 13100 
» daMais » 15080 
» vareiro » 12050 
Feijão branco, . SIDO 
» vermelho 8780 
» rajado 5670 
» frade. 20 
8800 

8620 
8550 
8580 
s580 
3680 

8460 
« 555004 55600 


Praça de Lisboa 11 demalo - 
. 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa do dia 2:a 10 de mai 729495239 
Idem no dia 11......... Ra 85314718 
81:4808957 


Cotações omciaes 


Inscripçõesd'assentamento, Juro. 


pagoaté 31de dezembrode 1863 60 1/, 850 1/> 


Coupons idem. :........cres dO 1/4 8 50 1h 
5304 a 5324000 
tigon] .csusce ser. ida 9 1 
Titulosde divida publica jasues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações). aaa e 1 
Papelmoeda ... 22 n% 
Cambiow 
30 d/v.. 623% - 
Londres. .... 60 djv.. 53 14 
90 djv.. 583 1fa 
Pariz ...... - 100 d/d.. 581 
Hamburgo...  3m/d.. 471 
Amsterdam . 8m/d.. 42% 
e... Sm/d.. 627 
8m/d.. 626 
Bd/v.. 985 
8d/v.. 920 
8djy.. — 
8d/v.. par 


Fundos estrangeiros 
(Bolotim telographico) 
Bolsa de Madrid, em 11 de maio—3 por cento 
consolidado 52,15 —3 dito difforido 47,70. 
Bolsa; de Pariz, em 11 de maio — 3 por cento 
er 


6,55—4 1), dito 99,10. 
de Londres, om 11 de maio — Consolidados 
90 1h. 


PARTE MARITIMA 


- Em 22 do corrente sabirá do Lisboa para o Rio 
de Janeiro o brigue Saudade, 


Porto 13 de maio 
ú y *  BNTRADAS 
- SETUBAL 4 dias—Rasca Santa Martha, mes- 
tre Silva, sal e nrroz a Daniel & Irmão. : 
UEIRA 5 dias—Hiate Principio, mastro 
edra de cal a F. dos Santos. 
AL 4 dias— Hiato Senhora da Guia, 
mestro Velha, sal a J, M. Coelho e Silva. 
- NEW-YOBK 88 dias—Brigue ing. Anna, cap, 
Gerday, trigo e aduella a J. H. Andresen. 5 
ad ALE BATIDAS 
- AVEIRO—Rasca Correio d' Aveiro, mestre Rui- 
vo; lastro, ; 
IDEM — Rasca Conceição d' Aveiro, mestro Mat. 
tos, dito. 
* HAVRE- Hiato Aguia, cap. Machado, varios 


generos. : 
» FIGUEIRA—Hiate Primavera, mestre Rocha, 
lastro, 


AVEIRO—Hiatre 'Triumpho da Inveja mestro 
Bon' Ventura, dito. 
LISBOA—Hiate Rapido, mestre Nova, eucom- 
mendas; y INTÉ ae 
INHA —Hiate Canceição “Polis, mestre 
fitas. â 
FIGUEIRA — Hiate Cruz 4º, mestre Rocha, 
astro. 
- RIO-DE JANEIRO —Briguo 8. Manoel 1. cap. 
Soares, varios pntEcha 
NEW-YORK—Barca Goethe, cap. Cruz, corti- 


qu e vinho. 
AVEIRO Cahique Senhora da Gloria, mestre 


Masc:  leatro, 
SINES —Brigue ing. Caroline, cap. John,lastro, 


IDEM—Brigue ing. Legatus, cap. 
a POMBRON E Pares PS: Du 
ito. 


Idem 14 

As 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra: 
Galera Castro 2.º 
Barca Emilia & Agnes, 
Um brigue. 
Hiate Carlos Alberto. 
Vento L.. (brando) eo mar bom. 


Atéesta hora sabiram: brigues ing. Rosee no- 


rueg. Louise; os hiates Nova União e Aveirense. 


Por participação telegraphica sabe-se qua o va-. 
Ps inglez Castilian sabiu de Liverpool na quinta- 
ira 


ultima, de tarde, para esta cidade. 


= reemen 


Movimento maritimo de diversos 


portos do reino 
Setubal to de máio 


ENTRADAS 
— Hinte Caminha (arribado) 
SÁIDAS 
CAMINHA-—Histe Bom Dia. 


Figuétra 9 a 12 de maio 


N'estes dias não entrou nem sabiu embarcação 


alguma. 


Caminha 9 de maio 
ENTRADAS 


lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 
idem IO a 12. 


Nºestes dias não entrou nem sahiu embarcação 


alguma. 
Idem 13 
Não entrou embarcação alguma, 


SAHIDAS 
ERICEIRA—Rasca Maria Izabel; mestre Go- 


mes, milho. 


Aveiro 8 a 1? de maio 


N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 


alguma. 
—— iam em 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


NTRADAS 2 23 cbosi fo td 
6 de maio Em Leith Roads, o Mathilde, de Lisboa | n'esto sentido abria a discussão. 


e Setubal. 
4 » 
isboa. 


SAHIDAS 
6 de maio De St. Nazaire,o vapor Ville de Lisbon- 


ne, para Lisboa. 


>» De Liverpool,o William & Mary, para 
o Porto. 
q! » De Gravesend, o Maria para Lisboa, 


De Sevilha, o Ark, para Sines. 


GRAVESEND 6 de maio—Sabiu para Acera, 


o Lisbonense, cap, Costa. 


BRISTOL 6 de maio—Sahiu para S. Miguel, 


o Jacintha, cap. Bastos. 


NDRES 7 de maio—O Hudsons, cap. Gray, 
sabido de Sunderland, em- 5 de novembro de 1863, 
Porto, arribou a Lowestoft em 11, com agua 
em 19 depois de ter recebido 
ista de Dover em 23, e desde en- 


aborta, sahiu d'alli 
concerto, passou 


tão não ha noticia d'elle. 


O Ida Ziégler, chegado à vista de nara, feita pelo insigne escultor o snr. José Joa= 
E S e 

abril 36 N. 870; co Sit James, chegado és Mauri- 

cias, encontrou o brigue Chanticleer, do Porto para | 


encontrou o brigue portuguez Banana (?), em 97 


Melbourne, em 20 de fevereiro 408.12 E. 


Carregam para Lisboa: Segredo, e os vapores 


Tartar e Amazon; e para o porto, o Prosperous. 


HAVRE, 6 de maio—Destinam-se pafa Lisbõa, 
o Iberia, a sahir em 30 do corrente; e parao Porto: | 
D. Fernando, a sahir em 20 do corrente; Santa Cruz, 


eim'10 do junho. 


* 'Felegraphia clectrica. 
(Dirigido 4 Associação Commercial) , 
Lisboa 12 de maio 
ENTRADAS a 


| 
LONDRES,4 dias e 12 horas—Vapor Maria Pia | 


-« PORTO, 13 horas—Vapor Lusitanii 


8. THIAGO DE CABO, VERDE É 8. NIGO- r 


LAU, 61 dias—Briguo Amizade. 
LIVERPOOL, 15 di 


West. e 
.* BAHIA, 15 dia: 
GLASGOW , 1 


Rr 


-Brigue Douro. — 


por pag) fr. Ville de Lisbonne. 
: SAHIDAS 
PORTO —Escuna ing. Alarm. » 
LONDRES-—Escuna Bonita. | A 
CAMINHA — Patacho 2 de Julho. 
PERNAMBUCO-—Brigue Laya 2.º 
BAHIA- Brigue Conde. : 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 
PEMPACHO N.º 7365 


LISBOA 13 DE MAIO Á 1H. ElTM. 
DA TARDE 


AFrança e a Inglaterra accordaram-se vinciana'de Moncorvo e dos dividendos quo 
para impedir que a Russia ataque a Turquia lhe perincera 
j 1863. 


ou os principados danubianos. 


DESPACHO N.º 7418 i 


LISBOA 14DE MAIO A'S 11 HORAS 
E 20 M.DA MANHÃ 


Na camara dos deputados ficou hontem 
votado todo.o orçamento “do ministerio das 
obras publicas e'a verba extraordinaria do “aprovação de contas geraes e declarar-se|| 


orçamento da fazenda. 


Na camara dos pares, 0 snr. marquez de | 
Vallada annunciou uma interpellação ao go-. N 


verno sobre a união iberica. 


O snr. ministro da guerra apresentou ; 
hontem na camara dos deputados a reforma ! 
| 


do exercito. 
Segundo esta reforma, 


um augmento de 20 réis no pret, e Os sar- 


gentos um augmento de50 réis. 
O augmento total da despeza com a re 
forma do exercito é de 84:9008000 réis. - 
As gratificações 'alimenticias passa 
ser incorporadas nosoldo. 
Os officiaes podem continuar ex 
missões, sendo-lhes | permittido 'vo! 


exercito para promoção ; desistindo d'ella, 
o dos postos para a reforma. 
- E' eliminada a disponibilidade dos offl- 


terão restituição dos postos p 


fia 
ciaes por falta de confiança politicas. + 
ria. 
E' conservada a actual circumsci 
A primeira, terceira e setima 


militares são classificadas de primeira clas- 


rés os documentos que pedirem 
rerem habitos e medalhas. | 


São tambem concedidos gratuitamente 


aos orphãos e viuvas de militáres 
documentos para pedirem pensôi 


“Os empregados de guerra terão os diplo- 
mas das patentes por metade do preço actual. 1 
O parecer da commissão'de inquerito da a qualquer comprador. | 


réis por acção. 


PORTO—Hiate S. Vicente 2.º, mestre Silva, 


Em Helvoet, o Albertha Romeling, de 


s—Escunaing. Star ofthe 


— Pataché' ing. Lerest, 
rr NAZAIRE, VIGO E PORTO, Gdiss—Va-' DE MANOEL JOSÉ CHAVES LAMEIRO 


soldados teem 


com at DE MANOEL JOSE" DE SOUZA - 


Fica substituida a inactividade tempora- 
moi — Mi 


São criados tres corpos de caçadores nas, 
ilhas. 1 1— ADE 
São concedidos gratuitamente 


ht) 


aos mílita- 
a 


der camara electiva sobre os acontecimentos 
eld, eleitoraes de Villa Real será apresentado no 


dia 16. E' favoravel ao governador civil de, 
Villa Real. | 
Acerca de Bancos hypothecarios, está | 
tudo definitivamente concluido. Falta só o 
decreto. : 
Foi .hontem confirmada unanimemente 
pelo supremo tribunal de justiça a pronun- 
ciadojuiz Januario de Castro. ' 
Ocaminho de ferro de Lisboa a Soure não 
é aberto com a brevidade que se suppunha. 
Teve hontem efectivamente lugar a tras- 
ladação dos restos mortaes de José Estevão. 
Foram acompanhados para Santa Apolonia 
por duzentas pessoas. 


* ULTIMA HORA 


Banco ELuzitano 


| Nº meia hora da tarde reuniram-se'na 
Bolsa varios subscriptores da Companhia 
Universal, hoje banco «Luzitano, para deli- 
Derarem sobre o pedido que fazia a com- 
missão installadora , em virtude da resolu- 
ção tomada em assemblêa geral, de 55000 


Constituiu-se a assembléa, escolhendo pa- 
ra seu presidente o sor. Manoel Maria da 
Costa Leite, e para sectarios os snrs. Manoel 
Justino de Azevedo e Lourenço Pereira de 
'Magalhãos, que tomaram os seus respectivos 
lugares. 

A? hora em que vai entrar a nossa folha 
no prelo, tinha começado a discussão sobre 
o pedido que se fazia aos subscriptores de 
54000 réis por acção, tendo primeiro o snr. 
presidente, -ao abrir a sessão, apresentado 
os motivos da reunião, dizendo que os estatu- 
tosapresentadosagora tinham alterado a essen- 
cia do programma da Companhia Universal, 
mudando-a para Banco Luzitano e que á vista 
'| disto convinha saber se os subscriptores que- 
riam ser accionistas do Banco Luzitano, e que 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


'PETO juizo do direito da 1.º vara d'esta co- 
marca do Porto e cartorio do escrivão 
Seguier, correm editos de 30 dias a contar de 
4 do corrente, a requerimento de Joaquim 
José de Araujo Lima, pelos quaes são cita- 
das, chamadas e requeridas todas e qnaes- 
quer pessoas certas e incertasque se, jul- 
guem com direito a oppor-se á justificação 
e habilitação requerida por. falecimento 
de João Francisco de Araujo Lima, residen- 
te que foi na cidade de Pernambuco, im- 
perio do Brazil, e fsllecido n'esta cidade do 
Porto, para que o venham deduzir dentro 
do referido praso, pena de lançamento e de 
se julgar o justificante unico e universal 

herdeiro do dito seu filho. 
O sollicitador — Valentim Vieira Gomes. 
(1826) - 


Arrematação de predio 


E” o dia 16 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, na praça dos leilões, rua do Al- 
mada n.º 995, se ha-de arrematar, pelo 
maior lanço, uma morada de casas de dous 
andares, lojn e agua de bica, a qual tem os 
n.º 436 e 137, e é de natureza livre o allo- 
dial, sita na praça de D. Pedro, e so acha 
arrendada por 4008000 réis. (1741) 


Nº dia segunda-feira 16 do corrente mez 
de maio, pelas 9 horas da manhã, no 
tribunal das arrematações e icilões judi- 
ciaes, na rua do Almada d'esta cidade, tem 
da proceder-se á arrematação pola raiz de 
duas moradas de casas sobradadas sitas na 
rua do Bomjardim n.º 536. e 538, e para 
e travessa do Bolhão com os n.º8 33 e 35, 
avaliadas, livres de pensão « dominio, na 
quantia liquida de 2:1248800 réis, por for- 
ça de execução de D. Deolinda Fausta de 
Menezes Guedes e sua irmã contra José Ani- 
ceto Pinto. Monteiro e mulher, pelo juizo 
de direito da 2.º vara e cartorio do escrivão 
Simões, e da praça Vianna. (1825) 


Nº dia 19 do corrente, ao meio dia, ha-de 
arrematar-seem hasta publica, no extin- 
cto convento de 8. João Novo, d'esta cidade, 
uma porção de madeira velha, extrabida das, 
obras do dito edifício. 
Porto, 13 de maio de 1864. 
Z (1808) 


EPRESENTAÇÃO enviada 4 camara dos depu- 

Ritados da nação, por Pedro Amorim Vianna, lente 

da Academia Polytochnica do Porto. - 
Vende-se na rua de Santa Thereza n.º 11. 


(l84m) 


ANNUNCIOS - 


DºiNco 15 do corrente, na igreja de 
“4? Nossa Senhora do Carmo, estará em ex- 
' posição a imagem do Senhor dos Passos, 


quim Teixeira Lopes. (1821) 
“A camara municipal do concelho de Villa 
Real: a k 
EF“ saber que no seguinte mez, e nº cam- 
E po do Cslyario, terá lugar a feira annual, 


respeito da mesma e posturas que lhe são 
relativas, haja alteração alguma com rela- 
ção ao snno antecedente. p 

— Eparaassim constar se passa o presente. 
ço do concelho de Villa Real, 7 do 


ivão da camara, subscrevi. . 
- O presidente, - 
Manoel. Ignacio Pinto Saraiva. 


pegando (1782) 
FALLENCIAS 


d PELAS AL horas do dia 16 do corrente, 
no tribunal do Commercio, se ba-de pro- 

ceder à arrematação judicial de uma pro- 
priedade com quintal, sita na rua de Cedo- 
feita n.º 668, ao Ribairinho, avaliada livre 
ds pensão annual e do leudemio em 3338340 
“réis. : 
“Pódo sor examinada todos os dias, o a 
louvação acha-se nos autos de fallencia do 
que é escrivão o do mesmo tribunal Lessa. 

“O soNicitador — €. F.'P. Felgueiras 
(1642) 


com dp PALLENCIA ends 
DE THOMAZ PLACIDO DE CASTRO: 
PELAS 12 horas do dia 46 do corento 
“meio, no-tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação juílicial de 
“cinco seções da Companhia Segurança Pro- 


[) y bed ridnd 
[0 administrador —€. F. P. Felgueiras: 
| oapincisti (1703) 
| 
] 


' FALLENCIA DE JOAQUIM JOSE DE 
| ARVALHO E SILVA 

AO convidados os enrs. oredores a reuni- 
9 rem-se na sala do tribunal do Commercio, 
pelas 11 horas do dia 18 do corrente, para 


finda a liquidação e extincta a fallencia, 


do 1864, “Custodio Rodrigues Gaspar, | 
faritã. io Ro | 


m nos annos de 1861, 1862 ) 


A quinta-feira 19 do corrente, pelas 4 ho- 

ras da tarde, no lugar de Campanhã de 
Baixo, em que está situada a bella quinta da 
Revolta, e ma mesma quinta, so ha-de 
proceder á arrematação amigavel d'ella, se 
o maior lanço convier, com as con- 
dicções que serão patentes: os. respectivos 
titulos acham-se em poder do sollicitador 
Volentim Vieira Gomes, rua de Liceiras n.º 
51. ha (4750) 


Grande leilão 


RUA DE CEDOFEITA n.º 87 

« Por intervenção de Jorge Shaw 
IM os dias quarta-feira 25 e quinta- 
feira 26 dô corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão 
+ de diferentes moveis de mogno, pau 
preto e oleo, camas de ferro, louças, grande 
quantidade de crystaes, pratas, cobertores de 
damasco, um bom piano, objectos de: cosinha 


s * "denominada de Santo Antonio, sem que a'º outros muitos mais que.eftarão patentes. 


Tudo pertencente ao exc."º.snr. D. Cy- 
rillo Baercaeztegui, consul de S. M. Catholica, 
que se retira para Liverpool. - (1791) 


PHOTHOGRAPHIA CENTRAL 
SANCHES 


“RUA DO BONJARDIM N.º 198 


(4) Aboixo assignado participa ao respeita- 
vel publico e sos seus amigos e fregue- 
zes em particulsr que scabou de reformar 
o seu atelier e que se acha funccionanio com 
mais presteza e perfeição do que no tempo 
“qu= este pertenceu ao snr. Laroche. Piram- 
se retratos das 7 e meia horas da manhã 
“até &s 5 e meia da terde, por preços muito 
«commudos. 


Francisco Luiz Garcia Sanches. 
(1390) 


| O Leão de Castilha 
Fabrica de luvas de LUIZ, VICENT 


| RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 e 203 


[PARTICIPA a seusillustres freguezes, que 
mê continúa a ter um variado sortimento de 
luvas de pellica e de cazemira , para inverno, 
luvetes do merino, mantinhas, colletes para 
senhora, camizolas de flanella, ceroulas, ca- 
mizas e cothurnos. Aguas de Colonia e pacto- 
'chuli, e muitos outros objectos. (22) 


| Armazem de tapetes 


LCATIFAS, esteiras de palma, cápachos 
| , esteiras de pi p 
:&&. de côco, cobertores inglezes, pannos para 
jardineiras e pianos, toalhas de meza, crumb- 
icluths, linho adamascado para os mesmos, toa- 
lhas turcas, chá verde e preto, corinthas e pas- 
jens sultanas, etc, etc, por preços fixos e ra- 
'soaveis. k 


| Rua das Congostas n.º 33, 1.º andar. 


» O sollicitador — CG, F, P, Felgueiras. 
am (1686) 


FALLENCIA 


- ! finda a liquidação e extincta a fallencia. 
| Osollicitador — C. F. P, Felgueiras. 
a Mars (1687) 


' “FALLENCIA 
|) Curador fiscal convida todos “q ei cre- 
dores a reunirem-se no tribunal do Com 
| mercio, pelas 12 horas do dia 8 de junho de- 
|signado pelo gar. juiz commissario para a ve- 
rificação de creditos e mais diligencias legaes. 
O sollicitador— C. F. P. Felgueiras. 
— (1122) 


QUEM QUIZER QUE ADVINHE 
Venda de casas 


4A via de Requião, vende uma propriedade 
de casas novas de dous andares, na rua For- 
|'moza, de Villa Nova de Famalicão, contendo, 
de, frente para a mesma rua, que é a estrada, 
"nova, 105 palmos, e 170 de fundo, pegada á 
'do snr, José Francisco da Cruz Trovisqueira; | 
aqual houy compra que fez a Francisco, 


(1652) 


NTONIO Gonçalves Carneiro, da fregue- |" 


a do 
José de, Araujo Moreira, cuja venda garante | 


| q Ê É (1319) 
| Maravilha-do seculo 
| XIX 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


go já bem conhecidos os surprehendentes ou 
“quasi milagrosos efeitos da nova medic 

ar. Radway, para que seja de novo anunciada. Es- 
gotou-se, porém, a 3. edição do folheto explicativo : 


o especifico para o sangue, costém esta 
edicina unicamente os admiraveis remedios : 

* Promplo alívio. 

| Plulas reguladoras. 

E Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 


jo quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comeigo. A leitura do folheto demonstra esta 
ecessidade, em vistn do momentanco curativo que 
je adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento sos primeiros symptomas morbidos, 

| Ageneias — Lisboa; run da S. Paulon 74; 
'Botica, lurgo de Belem ; rua do Monto Olivete n.º 
7, 2º andar; rua da Atalaia nº 203. — Porto 


LEMINEEID 
AGENCIA NO PORTO, RUA DOS INGLEZES N.º 15, 1º ANDAR 


DIRECÇÃO LOCAL 


Visconde de Pereira Machado, presidente | Francisco Pinto Bessa 
Barão de Nova Cintra x Ricardo Hatt Noble. 
RECEBE dinheiro a premio, a praso fixo e em conta corrente, 
Vende e toma letras de cambio sobre:todas as praças do Brazil, assim como sobre 
as principaes praças da Europa, e-concode cartas de credito sobre as mesmas. 
Desconta letras, faz emprestimos sobre caução e ópéra quaesquer outras transacçãos ' 
do Banco. Alfredo Allen, 
Secretario, á 


(1837) 


Alviçaras 


AO-SE na rua de Santa Catharina n.º 
104, 4 pessoa que achasse 3 ou 4 chaves 
pequenas em uma argola, e queira ter a bon- 
dade de restituil-as ; duas das chaves são fei- 
tas em Liverpool; e teem a marca do fabri- 
cante. (1854) 


(QI Deus servido chamar á sua divina pre- 
sença a-alma do snr. Francisco José Fer- 
nandes da Costa, 
"O sou cadavor, depositadona real capella 
de Nossa Senhora da Lapa, terá os officios 
de sepultura segunda feira 16, ás Ave-Marias. 
“Sua esposa D. Bernardina Amalia Bar- 
boza Fernandes e seu filho e sobrinhos, Fran- 
cisco José Fernandes da Costa, Francisco Fer- 
nandes da Costa Pereira, Antonio Fernandes 
da Costa Pereira e José Francisco Fernandes, 
rogam a assistencia de seus amigos a tão re-, 
ligioso acto. - 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
1849) 
EEE SR 


Agradecimento 


DELE da Cruz Lima, D. Maria Augus- 
ta Teixeira e D. Rita Augusta Teixeira, 


calçada dos Clerigos, até á praça de 
Carlos Alberto, um paletot de glacé, de se- 
nhora; quem o achar e o queira restituir 
o poderá fazer na praça de Carlos Alberto 
n.º 73. : (1856) 


A LUGA-SE uma casa em Avintes, 
no lugar das Portellas, a pouca 
distancia da praia; tem bellas vis- 
tas pára a cidade e para o rio Douro, tem 
quintal e agua de poço e arvores de fructa: 
quem a pretender falle na rua das Flores n.º 


agradecem por esto meio a todos osill.=º e'94 4, (1850) 
exc.moº snrs. que se dignaram assistir aos of- 
ficios de sepultura, que, por alma de sua pre- José Pereira Catton 


sada esposa e irmã a snr.* D. Anna Amelia | 5 E Z 
Teixeira Patricio, tiveram lugar no dia 7 do; Com fabrica de bolachinha dóce americana 
corrente, ás Ave-Marias, na igreja da Celes- ao modo de Montevideu 
tial Ordem da Santissima Trindade, protes- RUA DES. LAZIRO N.º 393 
tando a todos eterno reconhecimento. “| (PROXINO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 

Bj uni) PORTO 


met “m | 2.º qualidade por 459 grammas.. 120 réis 
NOEL José: Pereira Lima, José Joaquim Quem levar de 4 kil. para cima 


Me Lima, Antonio Cardozo e Silva E PRM 
e José Mendes de Carvalho julgam ter pes- a LA IE 


- 3.º dite por 459 grammas » 
soalmente agradecido a todas as pessoas que Pe a “ 
se dignaram assistir, na igreja de Nossa Se- Quem lovár 'do 4 Kil. para cima 100 
nhora da Lapa, no dia 17 de abril ultimo, », 
ao funeral de sua presada, mãi e sogra 8 2, 
exc.Ma snr.º D. Anna Josquina da Piedade 
Lima, mas podendo ter havido alguma falta 54 dit dê Wait ais EAD tá 
involuntaria, recorrem a este meio para re- “459 ta & UU apUA OesaL POL 120 
paral-a, e significam, novamente» a todas Que E E DS EU cido se "à 
essas pessoas o seu mais expressivo  pro-j = apo ho DE Nie Baps SANS cms 
fondo; reconhecimento. (4851) 6º dita biscouto 

= - grammas.....,.. oo off fe uia «140 » 

Banco União hi Pra sa Pa 120 » 
Agencia em Amarante 7.º dita biscouto dito por 459 gram- 

BANCARIA E SECÇÃO DE SEGUROS CITAB io feia rato afaio fujo e e a o onda To LAR 
É MUTUOS DE VIDA Quem levar de & kil. para cima 

S agentes Garcia Ribeiro & €.º encarre- dá-se-lhe por......essesesers 100 » 


gam-se de toda 8 quelidado de teansfe- 
reucias de fundos entre as cidades e villas 
do reino ou praças estrangeiras onde 0 mes- 
mo Banco tenha ou venha a ter agencias ou 


Tambem tem dous depositos na praça 
do Anjo, O primeiro com os n.º 5L e 52 6 
o segundo com os n.ºº 690 70, (1839) 


ERDEU-SE, desde o largo dos Loyos,| 


correspondestes. Descontam letras e fazem 
emprestimos sabre penhores de ouro, prata, 
| brilhantes, titulos de divida publica com 
' vencimento de juro, seções de Bancos ou 
quassquer generos não sugeitos a deteriora- 
mento. Dão-se cartas de credito para den- 


Aos passeiantes 


PARA de abrir-se o antigo armazem da 
Pedra Salgada, com excellentes vinhos 
do Douro, e verde do Tamega, que alli se 


vendem a retalho, ás pipas o meias ditas, e 
tro.qu fóra do reino. hem SAE finos sara es 
Tomemse subscripções annuaes, ou por | Sº:8º aerto to Ralo o paranfaotiEatdo, 
uma só vez, de seguros do vida em mutua- | Passeios para aqueiio bello Sho. (1842) 
lidade, conforme os esclarecimentos que se 8 e 
franqueam a quem os exigir. (1846) Loja de entalhador 
= DE Joaquim. Antonio Jorge, no largo de S. 
LEIL ÃO Lazaro n.º 46, (1843) 
RUA DE 8. JOAO NOVO N.º 34 - E 
Pog intervenção de Jorge Shaw . o NOVIDADES 
NºS dias quinta e sexta-feira, 19 RUA DO FERREIRA BORGES N.º 1 A 7 
* e 20 do corrente, pelas 10 ho- 9 APHAEL Ferreira da Cunha participa 
ras da manhã, haverá leilão do mo», “9 aos seus-freguezes e amigos que pelo na- 
veis, louças, um alambique de co-, vio «Aguia», chegado do Hayre, recebeu o 
bre, caldeira de dito, uma porção de selins, seu completo sortido de fazendas proprias da 
grande quantidade de arreios, uma carrua- estação, bem como bonitos colletes de seda e 
gem velha e outros mais objectos. Tambem mantas de pescoço modernas, que: venderá 
ha grando porção de livros, entre elles muito por preços resumidos. | (1834) 
boas obras, os quaes por falta de tempo; não x q 
so póde distribuir cathalogo dos mesmos. Bernardo Ferreira de Lemos & É 
: à ) (1841) * ALFATATES ! 
O e No largo de 8. Domiugos n.º 39 
Contra annuncio D'º parte aos seus amigos o froguezes que 
Tosa Aniceto Pinto Monteiro emulher, fa-, receberam pelo navio « Aguia», chegado 
zem ver ao publico que a arrematação de de França ultimamente, um lindo sortimento 
suas propriedades 6 nulla, visto que pende em do casemiras para calças e vestidos complo- 
juizo nova aeção do nulidades o excesso do tos, colotes de soda e casemira, tudo proprio 
execução, pelo quo é a mesma promovida de para a estação. (1621) 
quo protestam desde já até se julgar o que do! 


is (1848) JAVA DA BARBERIA para rações do 
1 E £ + (d cavallos, supprindo o milho com mais 
Dissolução de sociedade e nova ivantagem. Vende-se na Fonte Taurina n.º 25, 


sociedade - à 


TRNENDO o nosso socio o enr. Thomaz Joa- 

quim Dias descjo de gosar uma vida mais 
socegada, resolvemos de commum accordo e 
na melhor harmonia dissolver, como effecti- 
vamente dissolvemos em 31 de março proximo 
passado, a sociedade que com elle tinhamos, 


Dublin & Glasgow 


mos 
drevidito. 


Para carga é passageiros trachg 86 Com o con- 
signatario Carlos CoREHEo) Eua did duglasta, em ne 
praça. 

E 
Bristol 
as a apor' inglez — 
pet monge — cupitão 
Jolm M Brewer, espe- 


i ir 
ra-se 
até o E do corrente 


mez. + 


Quem quizer carregar ou ir dê cla) TOM doq 
“o (1818) 


passagem tra- 


cta:so com o consignatario Carlos CU? 
Inglezes n.º 87. - 


Londres 


OQ vapor inglez — CA- 
MILLA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugk, sabiró até no 
dia 15 de maio, ás 8 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.*ou À. Miller & 


Ca, rua dos Inglezes n.º 73. (1629) 


Copenhagen & Stock 
holm i 


O brigue sueco — JOHNNY, — 
capitão P. Eblert, sobe com breyi 
le. 


(1816) 
Londres 


O brigue inglez— TREASURE ,. 
—enpitão W. Reed, sahe com brevi- 


dade. - 
(1813) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u ns praça. 


Hamburgo &ºS. Peters- 
“ burgo 


A escuna — FORTUNATO, — ca- 
pitão Botelho, 
(1817) 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, à 
uem se deve dirigir quem quizer ar ou ir 
le passagem, assim “como ao sur. Carlos Coverley, 

ruá dos Iuglezes nº 87, 1.º audar 


Nova-York 


A barca — EMILIA & AGNES, 
— eapitão » » », sabe com brevidade. 

'Tracta-se com 10 caixa J, Hi Án- 
i fitas dresen ou Carlos Ceverley, rua dos 
Inglezes nº 87, 1.º andar.  — (18% 


Montreal. 
O biate — VICTOR MANOEL — ca- 
pitão Salgado, É 
Recebe carga, Tracta-so com Anto- 
E nio Pereira Santo Amaro & Irmão, ou 
com os despachantes Daniel & Irreão, (1739) 


Hamburgo - 


Sabirá com promptidão a escuna 


Hazêwinckel. 
Consignatarios D ch Matthias Feu- 


erheerd Junior & C (1768) 
== 
Portimão 
O hinte — SENHORA DA CON- 
Na CEIÇÃO —sahe com brey) 
P no mesmo quizer carregar 
| despachantes Gomes, Lima , qm 
Cima do Muro nº 155. (1805) + 


Caminha 


A rasca — SENHORA DO PIL- 
LAR —sahe impreterivelmento no dia 
“MW do corrente dando o mar e tempo 


lugar: quem no mesmo quizer enrre- 
ar dirijn-so nos despachantes Gomes, Lima & C., 
em Cima do Muro n.º 155. (1806) 


Rio de Janeiro 


 — Tem de sabir com muita brevidade a 
galera portugueza— NOVA PAMA—. 
O bom tractamento e excellentes com- 

a em modos que offeiece este veleiro o am- 
plo navio, são já tão conhecidos do publico que des 
necessario so torna enenrecul-os por neva recommen- 
dação. Todos os snrs que quizerem approveitar a o6- 


cesião favoravel do eguir n bordo deste bello navio 


Le aquelle porto, flbad] dirigir-so no escriptorio 
og caixas Sonrca, Irmãos, fua do Almada n.º 165 
para tomarem o respectivo logar. 


Tem camarotes paru os passageiros de prôs.. 
5 Pes e laage) 


Rio Grande do Sul | 


- A barca — QURENSE — sabirá no' 
FB FE dia 90 do corrante mez. Ainda receba 
alguma carga o passageir: acta-se 
com Antonio Luiz Gomei 
de Bellomonte n.º 107. 


Bahia, 


Gomes Lima, rua de Bollomonte ms 107... 
: o UNA) 


e que girava sob a firma de Dias & Borges, | 
passando todo o negocio e fabrico de sola sem ) 
innovação alguma, bem como o activo e pas- 
sivo da antiga firma, para à nossa nova firma | 
de Borges & Sampaio. 5 : 
Porto, 14 de maio de 1864. (1840) 
'ZINIO Ferreira da Silva, residente na fre: 


* guezia de S. Mamede do Ribeirão, do con: 
celho de Villa Nova de Famalicão, sendo-lhe; 


Iba de cavallos ala 
20es, que trabalham bem 
(OS quizer comprar, fallo na Foz, no Passeio 
Alegre. : (1853) 
Dirigir 4 rua de Santa Ca- 
tharina n.º 49, 
(1836) 
necessaria a sua certidão do baptismo, a qual | DE SUPERIOR QUALIDADE, A 90 E 
estava na roda dos expostos d'esta cidade do; | 100 RÉIS O QUARTILHO 


| (1835) 
& a ponta de lança, varas e 
ENDE-SE um coupé que 
o 
OLEO PETROLEUM 
Porto, cuja certidão. era a seguinte : em um EPRNDE-SE no deposito de candieiros, rus 


seen ENDE SE uma parer 
é AB Lt 
bd 
é. d dão boa cavalleria: quem 
arma e desarma. 
(GaAZ LIQUIDO) 
Bilhete junto ao exposto que queriam que se. Pd D. Maria IL n.º 29e 31, é Almada 


chamasse Izinio de Albuquerque Barrozo,cujo mm BIZ eo 214. y (1852) 
dar foi lançado na roda psi de 25 de | «mun = memere rareo 
julho de 1827; por isso querendo de ora áyan- ! 

to assignar-so pelo dito nome, assim o parti- ARNUNCIOS MARITIROS 


cipa, assim como tambem. sendo: seus paes. 
ainda vivos e pretendendo saber do mencio- º 
nado exposto, é residente na freguezia acima, 
dita de Ribeirão, Barca da Trofa. d 

— Einio de Albuquerque Barroz. | 


- 
iverpool 

pio y O vapor inglez— 
CASTILIAN —, ca: 
pitão William London, 
sahirá com brevidade. 


atoiãio José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 14 
Coimbra: rua das Covas, snr, Oliveira. — Fun: 
ebal: snr. José. Maria de Vasconcellos. — Braga : 
ua do Souto nº. 17 A, — Villa Real; enr, Mesquita, 
o cabo da Villa. — Chaves: ru Diroita, botica do, 
Enr, Joaquim Antonio Pereira. — Mirandela : boti- 
a do snr. José Silverio. — Bragança : botiça do enr, 
unique Mauri Moncorvo — Mont' Alegre — 


, “o (1294) 


goa, Gte. 


| "PONTO dosé da Silva Cu- 


A! nha mudou para Cima do 
Muro dos Bacalhoeiros n.º 82, (1260) 


| Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
' quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


e passagem, assim como ao nr, Caulos Coyerloy, 
[AV bilico que à tus” dos Inglezes n.º 81, Lº andar. (1855) 


dia de Lisboa di p 
tantes da extraordinaria, cuja extra 
lugar no dia 24do corrente, 4 
| Os bilhetes estão à venda do dia 16 em 
, diante. ; . a 

* Custam a 58000 réis. Prémio grando” 
5:0008000 réis. - ú 


Pernambuco 

O veleiro, brigue — UNIÃO, — pro- 
gado e forrado do cobre, vai snhir com 
muita brevidade. 

Para carga o passageiros tracta-so 
140, com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, rua de 
845). Santa Thereza n.º 5, (1529)! 


*2* feira 16 de maio + 


8. JOÃO, — Empreza lIyrica — Em benefício , 


da 14 dama absolnta GARULLI. — O 1º, 3.00 4º 
netos da opera — HERNANL —No intervalo do / 
acto a beneficiada e o 1.º tenor absoluto o ar. Lim- 
berti cantarão a aria e dueto da opera — GEMMA 
DE VERGY. — A 1.º bailarina a sur* Fronzngo 
dauçará, em obsequio, um pnaso em caracter, — A 


e brllandeza — DOLPHIN, — enpitão * 


beneficiada, n'um dos intervallos, cantaráacava- 


tina da opera — BEATRIZ DE TENDA: s8e 
meia horas. á 
Sabbado 14 de maio 
'T. CIRCO, — Companhia equestre e gym! 
cu de Gaertner e Dellevanti composta dos pri 
artistas dos circos de Londres, Pariz, Madrid 6 Vien- 
na. — Em bencfcio, — Havorá uma variada funeção, 
que se acha acha annunciada por noticius e enrtazos, 


3.º feira 17 demaio 
8, JOÃO, — Companhia nacional: Em bone- 


fício. — O mystério em 3 actos o 4 quatro quadros 
— GABRIEL E LUSBEL OU O THAUMATUR- 


GO, vuLao SANTO ANTONIO, — A 9 horas em 


onto. 


N; B. Perdeu-se o bilhete do camarote n.º 12: 


da 2.º ordom; por este motivo fica inutilisada a sua 
entrada. E 

O concerto do Em) Boller, sununcindo para 
hoje no salão do real thentro de S João, não póde 
ter Jugar por conveniencia da companhia Iyrica, 
ficando transferido para quando se annunciar, 


Responsavel M. 8. Carqueja 
AIR. DO COMMENCIO DO PORTO. 


